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O programa tem como principal objetivo fortalecer as competências e a
capacidade institucional do ICEPi, promovendo a qualificação das práticas
administrativas relacionadas à gestão de processos. Por meio da
capacitação, do desenvolvimento de ferramentas e do compartilhamento de
conhecimento, busca-se incorporar práticas inovadoras na gestão pública de
saúde no Espírito Santo.

Complementarmente, desenvolve ações voltadas à estruturação e
monitoramento de indicadores, qualificação institucional em áreas
orçamentárias e financeiras, modernização dos processos administrativos
(como contratos e compras), aperfeiçoamento do controle financeiro e da
gestão do trabalho dos bolsistas. Também busca garantir a conformidade
com a legislação vigente, contribuir para a sustentabilidade financeira e
promover o desenvolvimento dos projetos de ensino, pesquisa e inovação do
Instituto.

Em 2024, o Programa de Inovação e Aplicabilidade das Práticas de Gestão  
(PIAPG) atuou, de forma estratégica, nas áreas de Inovação em Processos,
Produtos e Serviços, Gerenciamento de Projetos e Comunicação e Inovação
em Saúde. Essas frentes foram definidas como eixos prioritários para o
alcance dos objetivos do programa, contribuindo diretamente para a
qualificação da gestão pública e o fortalecimento institucional.

O público-alvo inclui gestores e profissionais do ICEPi, servidores públicos de
saúde do Espírito Santo, bolsistas do Programa Estadual de Bolsas (PEPISUS),
parceiros institucionais e tomadores de decisão na área da saúde pública. O
programa abrange todo o estado do Espírito Santo, com atenção especial à
gestão administrativa e aos projetos do ICEPi.

Coordenador: Wesley Monecchi Souza
Portaria de instituição: 02-R de 2024

Coordenador: Carlos Vilela da Costa

Eixo Temático

Programa de Inovação e
Aplicabilidade das Práticas
de Gestão (PIAPG)

Inovação em Processos, Produtos e
Serviços
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A área temática de Inovação em Processos, Produtos e Serviços tem como
objetivo aprimorar a gestão de processos do ICEPi/Sesa promovendo a
modernização e a eficiência da administração pública de saúde. Por meio da
revisão de procedimentos administrativos, especialmente nas áreas de
contratos e compras, busca-se qualificar a capacidade institucional, otimizar
fluxos internos e fortalecer a sustentabilidade dos projetos de ensino, pesquisa
e inovação.

Além disso, essa área atua estrategicamente na implantação de práticas
inovadoras que contribuam para a melhoria contínua da gestão, com foco em
resultados e na ampliação da eficiência orçamentária e financeira,
fortalecendo a atuação do Instituto no contexto da saúde pública capixaba.

Entre as ações, destacam-se a modernização do parque tecnológico dos
hospitais da rede própria, como o Hospital Dr. Jayme dos Santos Neves,
Hospital Estadual Dório Silva (HEDS), Hospital Infantil (HINSG), Hospital Estadual
Central (HEC), Hospital Estadual de Vila Velha (HESVV) e Hospital Estadual de
Urgência e Emergência (HEUE). Essa modernização foi viabilizada pela
captação de recursos de emendas parlamentares federais, destinados à
aquisição de equipamentos como arco cirúrgico, carrinho de anestesia com
monitor, bisturi elétrico, monitores fetais, aparelho de ultrassonografia,
microscópio cirúrgico, eletrocardiógrafo e monitores multiparamétricos.

Adicionalmente, realizou-se o custeio emergencial da atenção especializada
de média e alta complexidade para toda a rede hospitalar própria e
contratualizada, assegurando melhorias na assistência à saúde em todo o
estado.

Como entregas no ano de 2024, foram captados R$ 169.119.558,59 em recursos
via emendas parlamentares federais, por meio da Plataforma Fundo Nacional
de Saúde/Ministério da Saúde, para custeio e investimento em assistência
hospitalar e ambulatorial, com foco no Incremento de Média e Alta
Complexidade (MAC). Adicionalmente, foram cadastrados R$ 27.400.000,00
para custeio emergencial da atenção especializada, conforme a Portaria
544/2023 e a Emenda Constitucional nº 126/2022.

Houve colaboração com equipes técnicas e instituições para ajustes em
propostas federais, incluindo o Programa Novo PAC, visando à construção de
unidades de vigilância e aquisição de equipamentos. O programa também
participou de reuniões para planejar e executar recursos voltados à
modernização de hospitais da rede própria.

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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O PIAPG ofereceu apoio na elaboração de documentos para aquisições e
contratações voltadas à melhoria dos processos de trabalho do ICEPI, bem
como auxílio na emissão de pareceres técnicos para aquisição de
equipamentos médicos-hospitalares, como torres de videolaparoscopia,
aparelhos de anestesia e instrumentais cirúrgicos.

Além disso, presta assistência técnica aos municípios no cadastramento de
propostas e captação de recursos relacionados à Portaria Ministerial
544/2023. Promove reuniões frequentes com diferentes órgãos e
representantes para o alinhamento de estratégias voltadas às aquisições,
modernizações e à organização de fluxos administrativos e assistenciais,
garantindo eficiência e qualidade nas atividades.

O programa também realiza análises, suporte e desenvolvimento de
processos, produtos e serviços voltados à gestão e modernização do parque
tecnológico da rede estadual de saúde. Entre as principais ações, destacam-
se:

• Elaboração de Termos de Referência
 • Aquisição e avaliação de equipamentos
 • Reuniões e visitas técnicas
 • Publicação e apoio a comissões
 • Fluxo de descarte sustentável
 • Operacionalidade

Das interações com o Governo Federal, a atuação do programa inclui
captação de recursos por meio de emendas parlamentares e programas
federais para fortalecer o sistema de saúde, com as seguintes entregas:

• Estruturação de Unidades de Atenção Especializada em Saúde:
Modernização e ampliação das unidades de saúde para atendimento
especializado, garantindo acesso a tratamentos avançados e redução da
sobrecarga nas Unidades Básicas de Saúde (UBS).

• Incremento Temporário ao Custeio de Serviços de Saúde: Financiamento
adicional para melhorar serviços hospitalares e ambulatoriais, com foco no
cumprimento de metas, continuidade de serviços e enfrentamento de
situações emergenciais.

• Vigilância Laboratorial e Emergências em Saúde Pública (Novo PAC):
Fortalecimento da infraestrutura para vigilância e resposta a emergências de
saúde pública e ambiental, incluindo construção de unidades e aquisição de
equipamentos.
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• Atenção Especializada à Saúde: Política Nacional de Sangue e
Hemoderivados; Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (CER).

As iniciativas buscam expandir e modernizar o Sistema Único de Saúde (SUS),
promovendo eficiência, qualidade e acessibilidade no atendimento à
população.

O programa também esteve como parte da equipe da Sesa no 11º Consórcio
de Integração Sul e Sudeste – Cosud realizado no distrito de Pedra Azul, em
Domingos Martins, em agosto de 2024. O evento reuniu lideranças dos estados
das regiões Sul e Sudeste, com o objetivo de promover debates e fortalecer
parcerias voltadas à formulação e implementação de políticas públicas
integradas, especialmente no âmbito da saúde. Durante o encontro, foram
realizadas mesas redondas sobre temas relevantes, como gestão de recursos,
inovação tecnológica na saúde pública, estratégias de enfrentamento de
doenças crônicas e emergentes, além de discussões sobre a ampliação da
cobertura assistencial e a eficiência nos serviços prestados.

Em maio de 2024, o Programa participou da Feira Hospitalar, realizada em São
Paulo/SP, que teve como objetivo explorar inovações e tendências no setor de
equipamentos médico-hospitalares. Durante o evento, foram analisadas
novas tecnologias e soluções voltadas para a melhoria da assistência à
saúde, incluindo equipamentos de diagnóstico, terapia, monitoramento e
suporte clínico. Além disso, foram identificadas oportunidades estratégicas de
aquisição, levando em consideração as demandas específicas da rede
estadual de saúde, com foco na modernização do parque tecnológico,
aumento da eficiência operacional e aprimoramento da qualidade do
atendimento aos pacientes.
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Os sistemas de saúde, especialmente os universais, têm
incorporado a Economia da Saúde na tomada de decisão para
otimizar recursos e aprimorar políticas. Em um cenário de crise
financeira global, essa abordagem é essencial para definir
prioridades, reduzir morbidade e hospitalizações, além de fortalecer
o capital humano.

Feira Hospitalar/São Paulo

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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No SUS, que se baseia nos princípios de universalidade, igualdade e
integralidade, a aplicação da Economia da Saúde permite uma gestão
mais eficiente. Seu uso auxilia na compreensão do papel da saúde na
economia, na discussão do financiamento, na alocação racional de
recursos, na regulação do mercado e na seleção de tecnologias custo-
efetivas. Dessa forma, a Economia da Saúde se torna uma ferramenta
indispensável para o fortalecimento e sustentabilidade do SUS.

A Comunicação e Inovação em Saúde é responsável pela Comunicação
Institucional do Instituto Capixaba de Ensino, Pesquisa e Inovação em Saúde
(ICEPI), com foco na Comunicação Pública e também na Comunicação
Governamental, desenvolvendo a Comunicação Interna, a Comunicação
Externa e o relacionamento do ICEPI com todos os seus públicos (estudantes e
profissionais da área de saúde, usuários da saúde, governo, agentes públicos,
universidades e a sociedade de um modo geral). A atuação da comunicação
abrange todos os territórios em que o ICEPI está inserido, ou seja, todos os
municípios do Estado do Espírito Santo.

O ano de 2024 foi dedicado à estruturação da gestão da comunicação do
ICEPİ, inovando em seus processos por meio de ferramentas de gestão para a
organização de demandas e fluxos, bem como na construção do Plano de
Comunicação 2024-2025, que estabelece metas e indicadores para a
realização das ações de comunicação, dando início à estruturação da Política
e do Manual de Comunicação do ICEPI.

Para a otimização dos fluxos e diminuição de ruídos internos, foram instituídos
pontos focais que fazem a ponte do setor de comunicação com todos os
programas/projetos. Foram desenvolvidos também ícones que representam
cada um dos programas/ projetos, dando uma identidade única para cada
um deles, sem comprometer a identidade maior, que é a da instituição.

Outra inovação da área este ano foi a implantação do boletim interno "Integra
ICEPI", com o objetivo de atender às demandas de comunicação Interna,
visando gerar senso de pertencimento nos bolsistas e servidores. Além disso,
houve a entrega em 2024 do Manual do Bolsista e está em fase de finalização
o Manual do Coordenador.

Coordenadora: Caroline de Marchi Pignaton

Eixo Temático
Comunicação e Inovação em Saúde
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Nas redes sociais, podemos destacar a criação da série de vídeos "Conheça o
ICEPI" que tem como objetivo apresentar o ICEPI ao público e explicar o seu
papel no cenário da saúde pública capixaba, de uma forma simplificada,
atrativa, por meio de uma linguagem simples e acessível a todos. Cabe
ressaltar ainda a cobertura de eventos e a preparação de materiais e
estratégias para a participação nos eventos de grande relevância para o
Espírito Santo, como o Simpósio de Inovação em Saúde, participação no ESX,
Feiras de Inovação em Saúde, Feira dos Municípios e Feira Ciência e Conexões.
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RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024

No ano de 2024, foram realizadas 160 matérias veiculadas na imprensa,
com a produção de 392 peças gráficas e cobertura de 130 eventos.

Também foram desenvolvidos o Plano de Comunicação e o Manual do
Bolsista, bem como a preparação e acompanhamento de entrevistas.

No site do ICEPI/Sesa, foram publicadas 150 matérias, enquanto 160
vídeos foram produzidos para o Instagram. Além disso, foram lançadas
cinco edições do Boletim Interno Integra ICEPi e realizadas 1.607
postagens nas redes sociais.

Um resultado de destaque foi a evolução da comunicação institucional,
notadamente no aumento significativo de seguidores no Instagram do ICEPI,
que dobrou no período de um ano (outubro de 2023 a outubro de 2024),
representando um crescimento de 100%. Esse crescimento considerável é
resultado de um esforço constante de engajamento e divulgação das ações
do ICEPI, alcançando em 2024 mais de 1.607 publicações nas redes sociais, um
crescimento de mais de 60% comparado ao mesmo período do ano passado.

O Instagram possui mensalmente cerca de 155 mil visualizações e 3,1 mil
interações. As 23,2% das visualizações são de pessoas que não são
seguidoras. Esse público é composto por 76% de mulheres e o maior
percentual de idade está entre 25 a 44 anos. Mensalmente, alcança-se cerca
de três mil novas visualizações. Já o site do ICEPI teve 646.398 acessos e
342.835 engajamentos, tendo uma taxa de engajamento de 53,08%. Ao todo,
foram contabilizados 196.222 usuários, sendo que 69.671 são usuários
recorrentes.
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Ao longo de 2024, a comunicação do ICEPi avançou significativamente,
tanto na estrutura interna, fluxos e processos, quanto nos resultados
externos, como o aumento do engajamento nas redes sociais e no site.
Um marco essencial foi o fortalecimento da Comunicação Interna,
suprindo a ausência de um canal oficial para os membros do Instituto.

Com o lançamento do Integra ICEPi, foi estabelecido um meio de conexão
mais direto e eficiente com a comunidade interna, fortalecendo o
sentimento de pertencimento, especialmente entre aqueles que atuam
nos territórios e estão distantes da sede.

A Coordenação de Gerenciamento de Projetos atua na padronização e gover-
nança dos projetos e programas do ICEPi, abrangendo os projetos vinculados
à Gerência de Inovação e à Gerência de Ensino. Suas principais funções
incluem a estruturação de processos, fluxos e documentos, com o objetivo de
garantir que os projetos sejam conduzidos de forma eficiente, transparente e
alinhada aos objetivos estratégicos da organização.

Os programas e projetos do ICEPI são organizados a partir de um ciclo de
gestão baseado nas melhores práticas do PMBOK. Cada projeto tem um plano
com entregas previstas para os diferentes ciclos, o que permite um
acompanhamento sistematizado de sua execução.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Coordenadora: Jéssica Silva do Nascimento

Eixo Temático
Gerenciamento de Projetos
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As reuniões de monitoramento têm se mostrado fundamentais para
compreender os desafios enfrentados pelos projetos, propor soluções em
conjunto com as gerências e a Direção, e, assim, aumentar as chances de
sucesso e reduzir a ineficiência.

A inovação na atuação da coordenação está centrada na geração de valor
para a alta gestão, os coordenadores e as equipes dos projetos, com a oferta
de oficinas e apoio técnico que vão além da entrega de templates. A proposta
é adaptar ferramentas às especificidades de cada projeto, promovendo a
aplicação prática das melhores metodologias de gerenciamento.

Ao longo de 2024, a Coordenação de Gerenciamento de Projetos manteve o
compromisso com o fortalecimento da governança e da padronização dos
projetos e programas do ICEPi.

Os esforços concentraram-se na condução estratégica, no apoio técnico às
gerências e na articulação com a alta gestão, sempre com foco em agregar
valor e aprimorar os processos institucionais.

O acompanhamento dos projetos se deu de forma contínua, por meio de
reuniões com os coordenadores, priorizando projetos estratégicos ou que
demandam maior apoio por parte da alta gestão. Essa atuação possibilitou a
identificação de fragilidades e a proposição de soluções em tempo hábil. Um
exemplo relevante foi a reativação do colegiado do ICEPi, conduzido pela
Coordenação de Gerenciamento de Projetos e com participação da direção,
gerências e Coordenação de Comunicação e Inovação em Saúde.

O espaço se consolidou como instância de alinhamento estratégico e tomada
de decisão, tornando mais eficaz o fluxo de informações entre a alta gestão e
as equipes de projetos.

A Coordenação de Gerenciamento de Projetos também assumiu papel
fundamental no apoio ao Projeto de Desenvolvimento de Práticas Inovadoras
para a Qualificação da Participação Social na Saúde (PDPI) –, que esteve sem
coordenação durante boa parte do ano. Foram realizadas reuniões semanais
e quinzenais com a equipe, revisão de documentos e articulação com o
Conselho Estadual de Saúde (CES) e a Direção, permitindo continuidade e
qualificação das entregas.

Na frente de articulação interinstitucional, conduziu-se a renovação de dois
importantes projetos: o Lab Rede Qualivida 2.0, celebrado entre o ICEPi/Sesa e

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger, ampliando o
escopo de atuação do Instituto para além da saúde; e o projeto de
Implantação de Pesquisa de Satisfação dos Usuários no SUS-ES, com
impacto direto na qualificação da atenção à saúde.

Além disso, houve participação estratégica no Grupo de Trabalho da Farmácia
Cidadã, que culminou na decisão de redirecionar esforços para o
desenvolvimento do Colegiado Acelera SGA, voltado para a resolução de
demandas da Secretaria Acadêmica, do Projeto de Práticas Gerenciais
Aplicadas ao Ensino em Saúde (PGAES). Essa iniciativa mobilizou diversos
projetos e resultou em mais de 30 melhorias no sistema, eliminando
retrabalhos e automatizando processos críticos para a Gerência de Ensino.

O trabalho no Colegiado Acelera SGA revelou a necessidade de um novo
sistema mais aderente à realidade do ICEPi. A proposta para mapeamento de
requisitos e desenvolvimento da nova solução foi aprovada pela Direção e
está em fase de construção.

Foram promovidas oficinas utilizando design thinking voltadas à elaboração e
estruturação de projetos, como a construção do Projeto Telessaúde, com
apoio do Apoio Institucional, e a oficina para padronização de ferramentas de
modelagem de remuneração, junto à Subsecretaria de Estado de
Contratualização em Saúde (SSEC).

Um destaque importante foi a aplicação da Oficina de Design Thinking com
foco em mapeamento de desafios para a Subsecretaria de Estado de
Vigilância em Saúde (SSVS), com participação de todos os núcleos da
subsecretaria. A ação utilizou metodologias como a Árvore de Problemas e o
Funil de Requisitos de Aceitabilidade, sendo avaliada positivamente pelos
participantes por contribuir significativamente para a organização das
demandas que serão tratadas em parceria com empresa de inteligência
artificial.

Gráfico com resposta dos participantes da Oficina de Design Thinking com
foco em mapeamento de desafios para a Subsecretaria de Estado de
Vigilância em Saúde (SSVS) sobre a aplicação do conteúdo em sua atuação.
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A Coordenação de Gerenciamento de Projetos também apoiou diretamente a
Gerência de Inovação em fase inicial de estruturação, especialmente no
acompanhamento do projeto SUS Digital e na construção do curso para a
Meta 2.2.3 da Programação Anual de Saúde (PAS), que visa formar 4.000
trabalhadores como agentes promotores de inovação até 2027. O curso,
composto por quatro módulos e com carga horária de 8h, foi produzido em
parceria com projetos das duas gerências e disponibilizado na plataforma
SGA.

Já no apoio à Gerência de Ensino, destacam-se a participação nas reuniões
do Colegiado Qualifica, a contribuição metodológica para priorização das
atividades do Plano de Desenvolvimento Institucional da Escola (PDI 2025–
2030), a orientação às equipes para planejamento colaborativo e apoio na
elaboração de formulário para mapeamento de demandas internas,
documento que possibilitou o planejamento das atividades da Gerência de
Ensino.

Vale ressaltar a representação institucional do ICEPi no Simpósio Internacional
em Políticas Públicas e Desenvolvimento Sustentável, ocorrido na Escola
Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (Emescam), em
mesa que abordou as contribuições do ICEPi para as políticas públicas de
saúde no Espírito Santo, junto ao gerente de Inovação Ricardo Costa e a
coordenadora-geral dos Programas de Residências em Saúde, Thais
Maranhão.

Outras entregas importantes da Coordenação de Gerenciamento de Projetos
no ano de 2024 são:

• Apresentação de proposta para organização dos termos de cooperação do
ICEPi, com base na criação de fluxos padronizados;

• Elaboração de proposta de organograma institucional, construída a partir de
reuniões com atores-chave para compreender as necessidades do Instituto; 

• Definição da gestão visual dos projetos, com o retorno à utilização do
Kanboard como ferramenta de acompanhamento;

• Apoio ao uso da plataforma Wiki Saúde desenvolvida pelo Programa de
Tecnologias de Informação e Comunicação Aplicadas à Saúde (ProticSUS),
incentivando a utilização entre os projetos;

• Apoio ao PDPI, que esteve por um período sem coordenação. A atuação
incluiu reuniões periódicas, revisão de documentos e apoio na articulação
com o CES e a Direção do ICEPi;

• Condução da renovação do projeto de Pesquisa de Satisfação dos Usuários
do SUS no Espírito Santo, essencial para qualificar os serviços prestados à
população;

• Atualização do modelo de relatório de gestão e prestação de contas de 2024,
com envio aos coordenadores e acompanhamento das entregas. 15
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O ano de 2024 marcou o fortalecimento da Coordenação de
Gerenciamento de Projetos no ICEPi, com importantes entregas voltadas à
estruturação, monitoramento e apoio estratégico aos projetos
institucionais.

Mesmo diante dos desafios estruturais, foi possível garantir a
continuidade das ações e o aprimoramento das práticas de gestão, com
foco na geração de valor, na integração entre equipes e no alinhamento
com os objetivos estratégicos da instituição.

As atividades realizadas evidenciam a importância de uma governança
de projetos que vai além do cumprimento de cronogramas e entregas,
atuando como ponte entre equipes, gerências e alta gestão, promovendo
soluções colaborativas e tomadas de decisão mais qualificadas. A
condução de oficinas, o apoio a projetos estruturantes, a renovação de
parcerias interinstitucionais e a atuação direta em projetos estratégicos
demonstram a versatilidade e relevância da coordenação para o
fortalecimento institucional.

Para os próximos ciclos, permanece o compromisso com a consolidação
de metodologias e ferramentas que promovam a inovação, a
aprendizagem contínua e a sustentabilidade dos resultados alcançados.
A experiência acumulada em 2024 será base para o aprimoramento dos
processos de governança e para a ampliação da cultura de gestão de
projetos dentro do ICEPi, com vistas a apoiar a tomada de decisão e a
ampliação do impacto das ações desenvolvidas.

| Programa de Inovação e Aplicabilidade das Práticas de Gestão (PIAPG)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Coordenadora: Thaís Maranhão de Sá e Carvalho
Portaria de Instituição: Portaria nº 059-R, de 06 de agosto de 2019
e Portaria nº 002-R, de 07 de agosto de 2019

Programas de Residências em Saúde

As Residências do ICEPi fazem parte do Qualifica-APS que busca a
estruturação, junto a municípios e regiões do Estado, de soluções para
problemas identificados, tais como, a grande desigualdade regional na
distribuição de especialistas e baixa resolutividade da Atenção Primária à
Saúde (APS), promovendo a oferta de assistência à saúde e formação de
especialistas em áreas estratégicas do SUS Capixaba. As Residências em
Saúde se constituem pelo conjunto de Programas de Residências Médicas e
Programas de Residências em Área Profissional da Saúde (Multiprofissionais e
Uniprofissional), que possuem legislações específicas.

O programa tem por objetivo geral ampliar a formação de especialistas
médicos e em área profissional, comprometidos com o Sistema Único de
Saúde (SUS) dentro de áreas de atuação e regiões prioritárias no Estado, para
melhoria do atendimento à população e enfrentamento dos principais
desafios de saúde no Espírito Santo, na atenção, gestão e educação em
saúde, em formato de Residência.

Como objetivos específicos, elenca-se:

1) Ampliar a oferta de profissionais especialistas em locais com escassez de
profissionais, em todas as regiões do Estado;

2) Qualificar o atendimento à saúde no SUS da população capixaba em áreas
estratégicas;

3) Promover formação em serviço de alta qualidade;

Programa Estadual de
Qualificação da Atenção Primária
à Saúde (Qualifica-APS)
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4) Realizar integração interprofissional;

5) Produzir práticas inovadoras nos serviços de saúde;

6) Produzir conhecimento, pesquisa e difusão científica.

A Residência Médica é uma modalidade de ensino de pós-graduação Lato
Sensu destinada a médicos, caracterizada por treinamento em serviço,
funcionando sob a responsabilidade de instituições de saúde, universitárias ou
não, sob a orientação de profissionais médicos de elevada qualificação ética e
profissional¹.

Já a Residência em Área Profissional da Saúde (Multi e Uniprofissional) é uma
modalidade de ensino de pós-graduação Lato Sensu, voltada para a
educação em serviço, destinada às categorias de profissões da área da saúde,
com exceção da médica², abrangendo as seguintes profissões: Ciências
Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia,
Fonoaudiologia, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço
Social e Terapia Ocupacional.

As residências em saúde acontecem em modelo de formações de 60 horas
semanais com dedicação exclusiva, e duração de dois a cinco anos, a
depender da especialidade, perfazendo carga horária de 2.880 horas/ano, das
quais 80–90% são de atividades práticas e 10–20% de atividades teóricas e
teórico-práticas, conforme Projeto Pedagógico do Curso e regulamentação
específica da área de formação.

Os Programas de Residência são credenciados e regrados pela Comissão
Nacional de Residência Médica (CNRM) ou Comissão Nacional de Residência
Multiprofissional em Saúde (CNRMS), vinculadas ao Ministério da Educação
(MEC) e Ministério da Saúde (MS). Deste modo, as diretrizes gerais são
estabelecidas nacionalmente, na qual a instituição credencia os projetos
pedagógicos dos programas e passa por avaliações constantes para a
manutenção dos credenciamentos.

Atualmente, o programa oferece formação para médicos nas seguintes áreas:

1) Acupuntura

2) Clínica Médica

3) Medicina de Família e Comunidade

4) Medicina Intensiva

5) Neurocirurgia

6) Psiquiatria (Região Metropolitana)

¹ Decreto no 80.281, de 5 de setembro de 1977 e Lei no 6.932, de 7 de julho de 1981.
 ² Lei no 11.129, de 30 de junho de 2005.
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7) Psiquiatria (Região Sul)

Este ano foram credenciados ainda dois novos programas:

8) Neurologia

9) Cirurgia Vascular para início no próximo ano (2026)

Já os Programas de Residência em Área Profissional estão voltados para as
seguintes áreas:

Programas Multiprofissionais:

1) Cuidados Paliativos

2) Saúde Coletiva (com ênfase em Vigilância em Saúde)

3) Saúde da Família

4) Saúde Mental

5) Atenção Intensiva

6) Atenção Integral à Pessoa com Deficiência

E Programas Uniprofissional nas seguintes áreas:

1) Enfermagem Obstétrica

2) Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial
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Imagem 1: Municípios do Espírito Santo com Residências em Saúde do ICEPi/SESA

Destaca-se como importantes entregas de 2024 a implantação de quatro
novos Programas em Área Profissional: Programas Multiprofissional em
Atenção em Terapia Intensiva, Multiprofissional em Atenção Integral no Sistema
Público de Saúde (ênfase em Atenção Integral à Saúde da Pessoa com
Deficiência), e os Programas Uniprofissionais em Cirurgia e Traumatologia
Bucomaxilofacial e em Enfermagem Obstétrica. Outra grande entrega foi o
credenciamento de dois novos Programas de Residência Médica: Neurologia
Adulto e Cirurgia Vascular.

Os Programas de Residência promovem a inovação formando especialistas
em saúde com foco no cuidado integral, melhoria da assistência e qualidade
de vida comunitária. Com ampla oferta pública, promovem aprendizado
baseado na prática e no contato direto com profissionais experientes, seguindo
uma abordagem humanista, reflexiva e ética.

A formação utiliza metodologias inovadoras e ativas de ensino-aprendizagem,
com currículo orientado por competências e integrando competências em
cuidado, gestão, investigação e educação em saúde. Essas práticas estimulam
a colaboração, participação e comprometimento, promovendo aprendizado
significativo e desenvolvimento crítico–reflexivo–colaborativo dos residentes.

O currículo organizado por competências é estruturado para atender
demandas práticas do sistema de saúde, combinando conhecimentos
cognitivos, psicomotores e afetivos. Os residentes são supervisionados por
preceptores especialistas, o que assegura excelência e alinhamento às
necessidades da rede de saúde, preparando profissionais como agentes de
transformação.
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Destaca-se ainda que os residentes realizam, além de assistência direta ao
paciente e outras atividades de gestão e educação em saúde, a entrega de
dois produtos ao longo da formação. Ao final do primeiro ano de residência há
a entrega do Projeto Aplicativo e, ao final do último ano, a entrega do Trabalho
de Conclusão de Residência (TCR). O primeiro trata de projeto de
melhoria/implantação de novas práticas nos serviços de saúde, com base em
diagnóstico da situação e planejamento estratégico. A segunda entrega tem o
cunho científico-acadêmico de produção de pesquisa voltada para área de
interesse do SUS.

Esses elementos contribuem para que os Programas de Residências alcancem
uma característica inovadora, impulsionando o desenvolvimento de
competências alinhadas às demandas do sistema de saúde.

No âmbito das principais entregas das Residências no ano de 2024 está a
matrícula de 191 novos residentes em 15 Programas de Residência das turmas
de 2024, assim como o evento e a formatura dos 114 concluintes deste ano.
Além disso, foram implantados novos programas de Residência Uniprofissional,
incluindo Cirurgia Bucomaxilofacial e Enfermagem Obstétrica, ambos em seu
primeiro ano. Também foram estabelecidos os Programas de Residência
Multiprofissional em Atenção Intensiva e em Atenção à Pessoa com Deficiência.
Houve a manutenção dos 11 Programas de Residência Médica e em Área
Profissional. Além disso, foram oferecidos módulos de formação para
preceptores e tutores. O Wiki Saúde das Residências em Saúde do ICEPi
também foi implantado, contribuindo para a disseminação do conhecimento
na área.

Por fim, foram concluídas as defesas de 51 Trabalhos de Conclusão de
Residência e a apresentação de 33 Projetos Aplicativos, fortalecendo a
produção acadêmica e científica dentro dos Programas de Residências.

Ainda no campo das importantes entregas dos Programas de Residências em
2024, destacamos as seguintes atividades:

1. Formatura de Especialistas em 2024

Foram formados 11 especialistas médicos e 103 profissionais na área de saúde.
A cerimônia de formatura contou com a presença do governador Renato
Casagrande, familiares, representantes dos municípios, instituições
hospitalares e membros do Governo do Estado.

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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2. Ampliação de Bolsas de Residência Financiadas pelo Ministério da Saúde

Em 2024, o Ministério da Saúde financiou integralmente 232 bolsas de
residentes do primeiro ano. Para 2025, a previsão é de que 100% das bolsas,
incluindo as de residentes do segundo ano e a expansão de seis programas,
também sejam custeadas pelo Governo Federal, resultando em uma economia
de R$ 2.788.000,00 para o Estado.

3. Ampliação dos Programas de Residência em 2024

Foram implantados quatro novos Programas de Residência em Área
Profissional, representando um aumento de 50%. Os programas incluem:

Multiprofissional em Atenção Intensiva
Multiprofissional em Atenção Integral no Sistema Público de Saúde – Ênfase
Pessoa com Deficiência
Uniprofissional em Enfermagem Obstétrica
Uniprofissional em Cirurgia Bucomaxilofacial

Número de Programas de Residências em Saúde do ICEPi/Sesa (2020–2024)

4. Expansão de Municípios com Programas de Residências em 2024

Os Programas de Residências em Área Profissional foram ampliados de 11 para
15 municípios, com a inclusão de quatro novos locais na Região Central-Norte:
Jaguaré, Nova Venécia, Pancas e São Roque do Canaã.

5. Credenciamento de Novos Programas de Residências Médica

Dois novos Programas de Residências Médica – Medicina Intensiva e
Psiquiatria, na Região Sul – foram credenciados pela Comissão Nacional de
Residência Médica (CNRM) para 2025. A aprovação ocorreu após a elaboração
dos projetos e a realização de vistorias pela CEREM-ES.
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6. Atividades Acadêmicas–Científicas Integradas e Produção de
Conhecimento

Os Programas de Residências apresentaram 51 Trabalhos de Conclusão de
Residência (TCR), desenvolvidos com o apoio de 22 orientadores e avaliados
por 122 membros de banca. As pesquisas abordaram temas como cuidados
paliativos, saúde coletiva, saúde da família, saúde mental e educação
permanente. Além disso, 33 Projetos Aplicativos, elaborados por residentes em
oito municípios, foram expostos na III Mostra de Resultados 2024, evidenciando
a integração entre pesquisa, prática e impacto no SUS capixaba.

7. Curso sobre Cuidado em Situação de Violência

O curso "Cuidado Aplicado à Pessoa em Situação de Violência" foi realizado
com a participação de 47 profissionais, incluindo 39 residentes e dois
preceptores. De caráter prático, a capacitação resultou na produção de
materiais educativos, como podcasts e vídeos orientativos, proporcionando um
aprendizado significativo e contribuindo para a qualificação do atendimento
aos usuários do sistema de saúde.

8. Credenciamento de Novos Programas de Residências Médica

Foram oferecidos os cursos de Qualificação em Processos Educacionais 1 e 2,
formando, respectivamente, oito e 10 tutores para a aplicação de metodologias
ativas e estratégias educacionais.

Além disso, 62 tutores participaram de oficinas como "Reflexão da Prática",
"Aprendizagem Humanizada" e "Viagem Educacional", ampliando suas
competências pedagógicas. Para os preceptores, foram disponibilizados
módulos específicos, resultando na conclusão de 37 participantes no módulo
Introdutório, 29 no de Planejamento de Ações Educacionais e 15 no de
Avaliação de Desempenho, fortalecendo a qualidade da tutoria e preceptoria.

9. Criação de Protocolos e Formação em Cuidados Paliativos

Foram construídos protocolos de atendimento para pacientes em cuidados
paliativos, garantindo maior uniformidade e qualidade na assistência.
 Fundamentados em evidências científicas e nas necessidades identificadas
pelos residentes, esses protocolos fortalecem a integração multidisciplinar e a
articulação entre os diferentes níveis de atenção.

Além disso, os residentes organizaram um curso de formação em cuidados
paliativos para os profissionais do Programa Melhor em Casa, no município de
Vila Velha, destacando-se como uma iniciativa prática e centrada no paciente.

Considerando a evolução histórica das ações dos Programas de Residência,
apresentamos a seguir os dados mais relevantes ao longo dos anos:
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Egressos Especialistas do Programa de Residências em Saúde do ICEPi/Sesa
(2022-2024)

Série Histórica de Número de Vagas nos Programas de Residências em Saúde
do ICEPi (2020-2024)
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Durante o ano de 2024, o Programa de Residência em Neurocirurgia realizou
500 intervenções cirúrgicas especializadas e 1.500 consultas ambulatoriais,
sendo 500 em neurologia e mil em neurocirurgia. Além disso, foram realizadas
em média 30 visitas diárias na enfermaria, totalizando aproximadamente 1.560
pacientes por ano, e cerca de 1.200 visitas a pacientes por ano nas Unidades de
Terapia Intensiva do Hospital Estadual Central (HEC).

Em comparação com o ano de 2023, os dados de 2024 demonstram um
aumento na produtividade do Programa de Residência. Houve um crescimento
no número de intervenções cirúrgicas especializadas, passando de 420 em
2023 para 500 em 2024. O número de consultas ambulatoriais também
aumentou, de 1.280 em 2023 para 1.500 em 2024. Em 2002, ano de início da
Residência, foram cerca de mil consultas no ano, realizadas pelo residente.

Um importante momento em 2024 foi a realização do I Seminário Estadual de
Cuidados Paliativos, promovido em parceria com a área técnica de cuidados
paliativos da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa).
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O evento reuniu gestores, profissionais de saúde, residentes e especialistas,
criando um espaço valioso para troca de saberes, alinhamento técnico e
discussão de estratégias voltadas ao fortalecimento dos cuidados paliativos
no Espírito Santo.

Durante o seminário, foi lançada a minuta da Política Estadual de Cuidados
Paliativos, um documento que harmoniza as diretrizes estaduais com a Política
Nacional de Cuidados Paliativos. Esse marco estabelece bases sólidas para a
implementação de práticas de saúde humanizadas e integrais no estado.

Além de consolidar um momento histórico, o evento destacou o protagonismo
do Programa de Residência na articulação entre formação, prática e gestão
em saúde, evidenciando sua relevância no avanço das políticas públicas
voltadas para o cuidado paliativo.

As práticas inovadoras, de qualificação e ampliação da Rede SUS têm se
destacado através dos Programas de Residências, que promovem avanços em
diversas áreas de cuidado, tais como:

No Programa de Residência Médica em Acupuntura, houve a instituição do
Ambulatório de Queixas Agudas no Centro de Reabilitação Física do Espírito
Santo (Crefes), ampliando o número de atendimentos. Além disso, o programa
tem contribuído para a formação de preceptores de outras áreas, integrando
novas tecnologias ao cuidado dentro da racionalidade médica integrativa.
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O Programa de Residência Multiprofissional em Atenção Integral à Pessoa
com Deficiência trouxe mudanças significativas nos processos de trabalho das
equipes especializadas da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RCPD).
Entre os avanços estão a implantação do Projeto Terapêutico Singular (PTS),
que garante uma abordagem integrada e individualizada no cuidado, e a
capacitação de profissionais da rede, alinhada aos princípios da clínica
ampliada e da perspectiva biopsicossocial.

No Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva, com ênfase
em vigilância à saúde, a inserção de profissionais da atenção primária nas
ações de vigilância tem fortalecido a prevenção e o controle de doenças nos
territórios. Essas iniciativas beneficiam diretamente a população, promovendo
saúde e qualidade de vida.

O Programa de Residência Multiprofissional em Enfermagem Obstétrica tem
fortalecido a autonomia do enfermeiro obstetra, permitindo sua atuação em
todas as etapas da assistência à parturiente. Além disso, a prática de visitas
domiciliares no puerpério foi ampliada, assegurando um cuidado mais
humanizado e centrado na família.

O ano de 2024 marcou um avanço significativo para o Programa de
Residência Multiprofissional em Cuidados Paliativos, consolidando-o como
referência em formação e gestão no SUS. Entre os principais progressos,
destacam-se a expansão do programa para novos municípios, a integração
interdisciplinar com a saúde mental, a realização de 147 ações educativas e
eventos científicos, além da criação de fluxos e protocolos que aprimoraram a
eficiência e a equidade no atendimento.
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Além disso, o programa promoveu eventos estratégicos, como o lançamento
da minuta da Política Estadual de Cuidados Paliativos e o I Seminário Estadual,
reforçando seu papel na construção de diretrizes para a área.

Essas iniciativas reafirmam o compromisso dos Programas de Residências com
a inovação, a formação qualificada e o fortalecimento da Rede SUS, garantindo
um atendimento mais humanizado e acessível à população.

O ano de 2024 foi marcado por um período de expansão e qualificação
dos Programas de Residências em Saúde. Foram implantados quatro
novos Programas de Residências em área profissional (Multiprofissional e
Uniprofissional) de forma descentralizada no Estado, além da ampliação
de municípios e cenários dos Programas já existentes.

Ao longo do ano, foi realizado um acompanhamento contínuo dos 15
Programas de Residências, promovendo inovação e fortalecendo a
produção acadêmica e profissional. Esse trabalho envolveu 311 residentes,
364 preceptores, tutores e supervisores, além de 125 cenários de práticas.
Estes são os dados mais expressivos do programa, embora o desejo fosse
evidenciar toda a riqueza e pluralidade que compõem o cotidiano das
ações e inovações de cada programa.

Para 2025, está prevista a realização do 15º Encontro Nacional de
Residências em Saúde, em Vitória. Esse evento, de grande relevância,
dará visibilidade às produções do ICEPi/Sesa ao longo dos últimos cinco
anos. Além disso, será uma oportunidade para aprendizados, trocas de
experiências e fortalecimento dos Programas de Residências,
contribuindo para a formação de profissionais especialistas em saúde
com alto nível de qualificação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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O Componente de Provimento e Fixação de Profissionais de Saúde foi
desenvolvido com o intuito de enfrentar desafios decorrentes da alta
rotatividade de profissionais da saúde, assim como a desigualdade na
distribuição de profissionais entre a capital e os demais municípios do Estado
que sofreram os agravos derivados do desmonte do Programa Mais Médicos
do Ministério da Saúde (MS).

O principal objetivo do Qualifica-APS, por meio do Componente de Provimento,
é proporcionar o aumento da cobertura e a resolutividade da Atenção
Primária à Saúde (APS) mediante a provisão, qualificação dos profissionais e
inserção de especialistas, contribuindo no fortalecimento dos processos de
Educação Permanente em Saúde em todo o Estado do Espírito Santo. Essas
ações têm promovido a reorientação do modelo assistencial baseado na
Atenção Básica, em consonância com os princípios do SUS.

As iniciativas implementadas vêm fomentando uma nova dinâmica de
atuação nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), permitindo identificar práticas
inovadoras que priorizam a integralidade do cuidado e promovendo
mudanças significativas no modelo assistencial. Além disso, têm contribuído
para a articulação intersetorial em rede, essencial para a melhoria da
qualidade dos serviços de saúde e o bem-estar da população.

O componente tem como público a população de 69 municípios do Estado e
os profissionais de saúde selecionados por meio dos processos seletivos, que
atuam em conjunto com os docentes-assistenciais, docentes-orientadores e
demais profissionais de saúde.

No ano de 2019, o Espírito Santo ocupava a 5ª pior posição em cobertura de
Atenção Primária no Brasil, já em 2024, passou a ser o 12º melhor estado nesse
indicador. Atualmente, o programa conta com 1.154 profissionais vinculados,
distribuídos em cinco modalidades de formação no serviço. Esses resultados
evidenciam o efeito positivo do Provimento e reforçam o compromisso do
ICEPi em promover melhorias contínuas no acesso, na qualidade e na
equidade da APS no Espírito Santo.

Como destaque do Provimento, está a qualificação da Atenção Primária, que é
fundamentada no desenvolvimento de competências dos profissionais em
formação, por meio da integração ensino-serviço na rede da APS.

Coordenadora: Maiara Soares Baratela
Portaria de Instituição: 059-R de 2019
Data de início: 06 de agosto de 2019

Eixo Temático
Componente de Provimento
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Essa abordagem efetiva aPolítica de Educação Permanente promove a
ampliação e a resolutividade na atenção à saúde. Nesse contexto, o projeto
oferece cinco modalidades de aperfeiçoamento:

1.Aperfeiçoamento em Enfermagem na APS;
2.Aperfeiçoamento em Práticas Clínicas em Medicina de Família;
3.Aperfeiçoamento em Práticas Clínicas em Odontologia na APS;
4.Aperfeiçoamento em Atenção Primária com ênfase no Consultório na Rua;
5.Aperfeiçoamento em Interprofissionalidade na APS;

Com esta base, o componente obteve resultados significativos ao estimular a
ampliação da prática clínica dos profissionais das equipes da Estratégia
Saúde da Família (ESF), das Equipes Multiprofissionais Ampliadas (E-Multi) e do
Consultório na Rua, sendo explorados temas estratégicos para a Atenção
Primária à Saúde (APS), por meio dos cursos de aperfeiçoamento.

O Provimento também obteve uma ampla adesão municipal, que é realizada
por meio de uma cooperação bipartite entre o Estado e municípios, na qual o
Estado elabora e executa os processos seletivos públicos e oferece formações
comdocentes-assistenciais de forma descentralizada, enquanto os
municípios disponibilizam cenários de prática e efetuam o pagamento de
bolsas de formação aos participantes.

Nesse contexto, o Componente de Provimento atualmente conta com 1.154
profissionais vinculados às equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF),
distribuídos da seguinte forma:

472 médicos em 63 municípios
182 cirurgiões-dentistas em 37 municípios
272 enfermeiros em 39 municípios

Além disso, há 16 profissionais atuando em equipes do Consultório na Rua em
sete Municípios e 211 profissionais vinculados às Equipes Multiprofissionais
Ampliadas em 39 municípios.

Na tabela abaixo podem ser visualizados os dados de distribuição dos
profissionais em formação que estão ativos no ano de 2024, por região de
saúde e modalidade de provimento de atuação, sendo a Região
Metropolitana com maior quantitativo, 501 profissionais, seguida da Região Sul,
com 336.
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Quanto ao quantitativo geral de profissionais ativos no ano de 2024 por
provimento de atuação (gráfico 01), pode ser observado que o Provimento de
Medicina contemplou o maior quantitativo abrangendo 41% (n=475) do total
de profissionais (n=1154) do componente de Provimento do Qualifica-APS. O
Provimento de Enfermagem contou com 24% (n=271) dos profissionais,
seguido pelo Provimento Multiprofissional abrangendo 18% (n=209) dos
profissionais ativos.
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Cirurgião-dentista

No que diz respeito à distribuição das categorias profissionais que estão
atuando nos municípios pelo ICEPi e o número de profissionais por categoria,
que contribuem para o cuidado integrado dos usuários na Atenção Primária
em Saúde (APS), se destacam três categorias ativas: médicos, enfermeiros e
cirurgiões-dentistas, que fortalecem as equipes de Estratégia de Saúde da
Família.

O programa também apresentou um crescimento no quantitativo de outros
profissionais como psicólogos, fisioterapeutas e assistentes sociais,
avançando com as equipes multiprofissionais nos territórios. Essa é uma nova
política do Ministério da Saúde que o Provimento Multiprofissional colabora
com seu desenvolvimento e implementação, sendo o Estado do Espírito Santo,
por meio do ICEPi, pioneiro na implantação e atuação das equipes
multiprofissionais na APS.
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Desde sua criação em 2019 até 2024, podemos visualizar a evolução e o
impacto do programa ao longo dos anos. O gráfico abaixo apresenta o
volume e a distribuição dos editais, evidenciando o compromisso do
Provimento em fortalecer a Atenção Primária à Saúde (APS) no Espírito Santo.

Em quatro anos de atuação, foram lançados 39 editais para profissionais, 13
editais de adesão municipal e 13 editais voltados para docentes. Esses
números refletem a capacidade no cumprimento do seu objetivo principal:
garantir a alocação de profissionais qualificados, fortalecer a atuação dos
municípios e impulsionar a qualificação docente, ampliando o alcance e a
eficiência da APS capixaba.

O demonstrativo do número de profissionais ingressantes no Provimento por
meio de editais revela um impacto significativo ao longo dos últimos anos.
Nesse período, foram providos 3.283 profissionais de diversas categorias,
contribuindo diretamente para a fixação de profissionais em municípios com
histórico de difícil contratação. Esse resultado reforça o papel do programa na
ampliação do acesso à saúde e no fortalecimento da Atenção Primária nos
territórios mais vulneráveis.

Quando abordamos o contexto da diversidade, o Provimento estrutura seus
editais em conformidade com as normativas de inclusão, assegurando a
reserva de vagas para a diversidade racial e para pessoas com deficiência.
Além disso, a formação dos profissionais abrange temas fundamentais, como
diversidade de gênero, raça, acessibilidade e neurodiversidade, reafirmando o
compromisso com um Sistema Único de Saúde (SUS) mais equitativo,
acessível e inclusivo.
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O componente de Provimento apresentou uma série de resultados
significativos ao longo de 2024, em todas as suas frentes de atuação, sendo
elaborados e executados 10 editais, incluindo os editais de adesão municipal,
todos concluídos. Foram realizados 14 acolhimentos para formalização das
adesões de 293 novos profissionais em formação no programa, além de 10
reuniões para articulações e orientações com as gestões municipais, visando
o alinhamento das questões do componente de Provimento e Fixação de
Profissionais.

No eixo de formação, o projeto construiu 56 Planos de Ação Didáticos (PADs)
para as cinco modalidades de curso. Também foi organizada e realizada a
Mostra de Trabalhos de Conclusão de Curso sobre Epidemiologia na Atenção
Primária à Saúde (EPI-APS). Ao longo do período, aconteceram 144 encontros
de Educação Permanente em Saúde com docentes do programa.

No eixo da disseminação científica, foram elaborados e apresentados 60
trabalhos no Congresso Internacional da Rede Unida, distribuídos nas áreas de
Enfermagem (22), Medicina (2), Odontologia (20), Interprofissionalidade (14) e
Consultório na Rua (2). Adicionalmente, foram produzidos e submetidos
quatro trabalhos para o 1º Congresso de Enfermagem Família e Comunidade.

Foi também planejado e realizado o Encontro Trimestral de Consultórios na
Rua ES, assim como houve participação no Encontro Nacional de Consultório
na Rua. Todas essas entregas e ações foram concluídas com êxito, reforçando
o compromisso com a formação, a fixação de profissionais e a produção
científica no âmbito do programa.

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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Houve a ampliação da clínica dos profissionais do Consultório na Rua em
temas estratégicos para a Atenção Primária à Saúde (APS), abordando
conteúdos essenciais como a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) e a
aplicação da Portaria 122/2011 que institui o Consultório na Rua.

No âmbito do Provimento Multiprofissional, os docentes realizaram o
acompanhamento de 22 turmas ao longo do ano, assegurando suporte
pedagógico e orientação contínua aos profissionais participantes do
programa.

A clínica dos profissionais das Equipes Multiprofissionais (E-Multi) se dedicou a
temas estratégicos para a Atenção Primária à Saúde (APS), abordando
tópicos essenciais como: manejo das doenças endêmicas, infecções
sexualmente transmissíveis, situações de violência, saúde do idoso e
multimorbidade, saúde do trabalhador e contaminação por agentes
exógenos, enfrentamento da sífilis, saneamento básico e hepatites, manejo da
amamentação e alergias, enfrentamento da automutilação e saúde mental,
cuidados paliativos, comunicação não-violenta, transição do cuidado,
diagnóstico precoce de câncer, coagulopatias e alterações no hemograma.

Além disso, foram certificados 184 profissionais no Aperfeiçoamento em
Interprofissionalidade na APS, com ênfase em práticas interprofissionais e
colaborativas voltadas à equidade, intersetorialidade e reabilitação no
cuidado aos usuários, famílias e comunidades. Outros 204 profissionais foram
certificados no mesmo aperfeiçoamento, com foco em práticas colaborativas
complementares e matriciamento.

Quanto ao aperfeiçoamento nas áreas da Medicina, Enfermagem e
Odontologia, houve a certificação de 455 profissionais nos cursos de
aperfeiçoamento em Saúde da Família e Comunidade, sendo 284 enfermeiros,
87 cirurgiões-dentistas e 84 médicos. Além disso, foram elaborados 36
materiais pedagógicos, com Planos de Ação Didática (PADs) para os três
cursos de aperfeiçoamento da Estratégia de Saúde da Família (Medicina,
Odontologia e Enfermagem).

Atualmente, 19 médicos em formação foram titulados em Medicina de Família
e Comunidade, e foram realizados 95 encontros de Educação Permanente
com os docentes-assistenciais da medicina. Ocorreu também o fomento à
realização de cursos Stricto Sensu (Mestrado) pelos docentes-assistenciais,
promovendo a qualificação contínua e o fortalecimento das práticas
formativas na APS.

O Componente de Provimento apresenta entregas significativas em suas
principais frentes de atuação. No eixo da disseminação científica, destacam-
se os 69 trabalhos apresentados em Congressos e Mostras por profissionais,
docentes e coordenadores de curso vinculados ao projeto.
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No eixo da formação, foram desenvolvidos 56 Planos de Ação Didáticos (PADs)
nas cinco modalidades de curso, abordando temáticas estratégicas voltadas
para a Atenção Primária à Saúde. Já no eixo da cooperação bipartite, o projeto
executou 10 editais ao longo do ano.

Nas interações com o Governo Federal, o ICEPi, em parceria com o Programa
Mais Médicos, foi selecionado em dezembro de 2023, por meio de processo
seletivo público, para assumir a Supervisão Acadêmica na Região Sul do
Espírito Santo. Atualmente, a equipe conta com 89 profissionais médicos e
nove supervisores.

O programa marcou presença na VII Mostra Espírito Santo: “Aqui tem SUS”,
com a apresentação de nove experiências, das quais dois foram premiadas. O
2º lugar foi conquistado pelo projeto "Farmácia Pública Móvel: Equidade no
Cuidado à Saúde", do município de Alegre, enquanto o 3º lugar ficou com o
projeto "Integração do Programa Bolsa Família (PBF) com as Equipes
Estratégia Saúde da Família (ESF)", de Brejetuba. Essas iniciativas foram
selecionadas na Etapa de Avaliação Presencial e representarão o Espírito
Santo na Mostra Nacional.

E também participou do 16º Congresso Internacional da Rede Unida, com
destaque para a apresentação do trabalho “E-Multi no Espírito Santo: Relato
de Experiência de Programa de Provimento Formativo de Profissionais de
Saúde no Estado”. A participação foi uma oportunidade para compartilhar
experiências e as boas práticas do Programa na Atenção Primária à Saúde
(APS), promovendo a troca de conhecimentos e fortalecendo as redes de
aprendizagem.

O Componente de Provimento demonstrou resultados expressivos em
2024, e projeta avanços importantes para os próximos anos.

O eixo de formação do programa consolida-se como uma referência
estadual, com iniciativas voltadas para a Atenção Primária à Saúde (APS)
que promovem a formação em serviço de trabalhadores e trabalhadoras
do SUS.

Através dos cursos de aperfeiçoamento, o projeto contribui para a
qualificação e o aumento da resolutividade dos profissionais que atuam
na Rede de APS do SUS no Estado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Esses avanços consolidam o Qualifica-APS como uma iniciativa
estratégica para fortalecer o SUS Capixaba e a Atenção Primária à Saúde
no Estado, reafirmando seu papel fundamental na promoção de saúde e
equidade.

Coordenadora: Lorena Gasparini Caran

Portaria de Instituição: Portaria SESA Nº 059-R, de 06 de agosto de 2019

Data de início: março/2022

Eixo Temático
Componente Apoio Institucional

O Apoio Institucional (AI) tem como objetivo apoiar as gestões estaduais e
municipais, com foco especial nas coordenações municipais de Atenção
Primária à Saúde (APS), visando à qualificação dos processos de trabalho
tanto da gestão quanto dos profissionais de saúde. Esse componente é
estruturado com base em uma rede de apoiadores institucionais, que atuam
em grupos de municípios distribuídos pelas Regiões de Saúde do Estado do
Espírito Santo, os supervisores regionais que os acompanham e orientam,
além dos articuladores centrais que atuam junto à coordenação no ICEPi,
oferecendo o suporte técnico-administrativo necessário.

Iniciado em março de 2022, o Apoio tem direcionado suas atividades em dois
eixos principais. O eixo 1, Apoio à Gestão e aos Profissionais de Saúde, é
realizado por meio de visitas institucionais que promovem reflexões, ampliam
o entendimento dos processos de trabalho, fortalecendo a autonomia e a
corresponsabilização. Essas ações buscam estreitar as relações entre
gestores e profissionais, fortalecer os processos de cogestão e incentivar a
criação de espaços democráticos para tomada de decisões. O eixo 2,
Educação Permanente em Saúde, tem como objetivo contribuir para a
construção de espaços coletivos de aprendizagem, onde o ensinar e o
aprender se integram ao cotidiano das organizações e às práticas de
trabalho, transformando e ampliando o olhar para o cuidado em saúde.

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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No ano de 2024 observou-se um avanço expressivo em relação à elucidação
e alinhamento do processo de trabalho do Apoio Institucional junto ao ICEPi, o
que tem tornado as entregas ainda mais robustas.

Os principais resultados incluem desde a elaboração de documentos
norteadores de Políticas de Saúde e processos de trabalho, perpassando pelo
fortalecimento de espaços de gestão, como reuniões de integração das
Superintendências Regionais de Saúde (SRS) e Núcleo Especial de Atenção
Primária (Neapri), Comissão de Integração Ensino-Serviço (Cies), Saúde
Digital, apoio aos projetos prioritários do ICEPi, apoio nos processos da gestão
municipal e desenvolvimento de oficinas para qualificação dos Sistema de
Informação, qualificação técnica dos profissionais de saúde e qualificação
dos processos de trabalho. Todas as atividades são realizadas em
colaboração com os gestores locais.

No Eixo 1 (Apoio à Gestão e aos Profissionais de Saúde), destacam-se ações
voltadas ao fortalecimento da Atenção Primária à Saúde - APS junto aos
gestores estaduais e municipais. As iniciativas incluem a revisão e
implementação de políticas públicas, como a Política Nacional de Atenção
Básica, Política Estadual de Atenção à Saúde da Pessoa Idosa e Política
Estadual de Enfrentamento da Sífilis Congênita do Espírito Santo, além do
apoio a projetos estratégicos, processos de trabalho e linhas de cuidado,
como o Programa Saúde na Escola, Programa Nacional de Controle do
Tabagismo, Rede Alyne, eMulti, dentre outros.

Houve colaboração na elaboração do manual para a Política de Atenção
Integral à Pessoa Idosa no Estado do Espírito Santo, assegurando a construção
de um documento alinhado às necessidades e diretrizes locais. Além disso, foi
realizado o I Encontro Regional do Tabagismo, em parceria com a referência
técnica da Rede de Doenças Crônicas da Superintendência Regional de Saúde
de Colatina (SRSC) e com o suporte da referência estadual da Secretaria de
Estado da Saúde do Espírito Santo (Sesa), consolidando ações integradas de
combate ao tabagismo e fortalecimento da rede de cuidados no Estado.

O projeto esteve à frente de reuniões e oficinas no âmbito da federalização da
Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS), com o objetivo de alinhar a
integração da RNDS nos municípios do Espírito Santo, destacando experiências
e avanços em governança e interoperabilidade.
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Foi também realizada orientação aos municípios quanto à adesão aos
serviços de telessaúde e avaliação do Índice de Maturidade Digital,
consolidação de dados e elaboração de Planos de Ação por macrorregião.

Foram elaborados documentos estratégicos, como manuais voltados para
novos coordenadores municipais de APS e coordenadores de Unidades
Básicas de Saúde (UBS) e Instruivo para Monitoramento das Equipes
Multiprofissionais adotado pela Sesa para todo o Estado.

Realizou-se o monitoramento das ações do ciclo do Programa Saúde na
Escola (PSE) 2023–2024, por meio de planilha construída pelo Apoio
Institucional, favorecendo ações direcionadas junto à Sesa, com orientações
às gestões municipais quanto ao alcance das metas.

A realização de ações conjuntas com referências técnicas das Regionais de
Saúde e equipes da Vigilância em Saúde foram essenciais para o
fortalecimento da integração na abordagem de diversas temáticas, como
Notificações Compulsórias, Imunização, Arboviroses, Combate à Sífilis e apoio
na construção do Plano Municipal do Programa de Vigilância em Saúde de
Populações Expostas a Agrotóxicos (VSPEA).

Outros destaques foram a orientação aos municípios para efetivação da
adesão às portarias prioritárias do Ministério da Saúde, como àquelas
relacionadas à Saúde Bucal nas escolas e Censo Nacional das UBS. O projeto
também contribuiu com o Projeto de Territorialização da Superintendência
Regional de Saúde de Vitória (SRSV), em parceria com a Universidade Federal
do Espírito Santo (Ufes) para o georreferenciamento dos municípios da região
Metropolitana. No que tange às solicitações de exames e consultas no Sistema
de Regulação MV Soul, intervenções junto aos gestores e profissionais de
saúde foram realizadas para contribuir na redução das demandas represadas
em Opinião Formativa.
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Política de Atenção Integral à Saúde do Idoso
Plano Estadual de Enfrentamento da Sífilis Congênita
Equipes Multiprofissionais
Projeto de territorialização da SRSV em parceria com a Ufes
II Mostra de Experiências Exitosas da APS Sul
Programa SUS Digital

Sistemas de Informação - Prontuário eletrônico,
SCNES, PEC, EGESTOR e MVSOUL
Programa Saúde na Escola
Programa Nacional de Controle do Tabagismo
Cabertura Vacinal
Credenciamento e homologação de equipes
Serviços de telessaúde
Saúde Bucal nas Escolas
Censo Nacional das UBS
Novo modelo de financiamento da APS
Vigilância em Saúde (Notificações Compulsórias,
Imunização, Arboviroses, VSPEA)
Conferência Municipal Gestão do Trabalho
Articulação com projetos do ICEPi
Elaboração do documento “Manual para novos
gestores municipais da APS”
Elaboração do documento Manual do
Coordenador de UBS
Adequação da composição das emultis no CNES
Edital municipal para processo seletivo de ACS
Processo de trabalho da Saúde Bucal
Protocolo de acolhimento e classificação de risco
Cobertura vacinal

Cies Estadual
Edital de seleção de apoiadores
institucionais
Educação Permanente para os
apoiadores institucionais
Estágio de Vivência no SUS

O Apoio Institucional também esteve em articulação com projetos do ICEPi,
visando esclarecimentos e interlocução com os municípios, quanto ao
Qualifica - APS (Componente de Provimento e Programas de Residências),
Programa de Gestão do Acesso em Saúde (PGAS), Programa de Pós-
Graduação da Imunização e Escritório Gestão de Alta (EGA). A partir do
fortalecimento da interlocução dos municípios com os projetos do ICEPi, foi
possível observar melhor alinhamento dos processos de trabalho e
esclarecimentos às dúvidas dos gestores municipais.

A imagem abaixo apresenta um detalhamento das entregas realizadas para
apoiar a gestão e os profissionais de saúde, eixo 1 organizando-as de acordo
com as áreas da Sesa e da gestão municipal.

No Eixo 2 (Educação Permanente em Saúde) as ações foram direcionadas à
capacitação dos profissionais de saúde por meio de oficinas que abordaram
temas relevantes para APS, sempre considerando as necessidades locais e a
realidade dos profissionais. Entre os assuntos trabalhados destacaram-se o
manejo de condições prioritárias (como hipertensão, diabetes, saúde da
mulher, criança, saúde bucal), protocolos clínicos, estratificação de risco,
fluxos assistenciais e o fortalecimento das equipes multiprofissionais.

Além disso, foram promovidas iniciativas voltadas à qualificação dos
processos de trabalho, incluindo temas como territorialização, qualificação no
manuseio dos sistemas de informação, reuniões de equipe, diagnóstico
situacional, visitas domiciliares e ética profissional.
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Essas atividades refletem um esforço contínuo e coordenado para aprimorar
os processos de gestão e capacitar os profissionais, com o objetivo de
ampliar a qualidade e a efetividade dos serviços de saúde no Espírito Santo.

A imagem abaixo detalha as ações de Educação Permanente em Saúde
organizadas conforme as entregas para a Sesa/ICEPi, e as entregas
desenvolvidas nos Sistemas de Informação e na Qualificação Técnica e
Processos de Trabalho.
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histórica

Foram promovidas 214 atividades coletivas de Educação Permanente em
Saúde (Gráfico 2), com oficinas voltadas à qualificação técnica dos
profissionais e ao aprimoramento dos processos de trabalho.

Para garantir que as visitas e ações estivessem alinhadas às necessidades da
Sesa e dos municípios, foram realizadas 1.789 ações de planejamento e
articulação (Gráfico 3), as quais incluem participação em Grupos de Trabalho,
reuniões de equipe e com gestores estaduais e municipais para planejamento
conjunto das ações.

Essas ações reforçam uma das características chave do Apoio Institucional, a
cogestão, ou seja, o fazer compartilhado, visando o fortalecimento e a
autonomia dos sujeitos envolvidos. O aumento dessas ações reflete a
capilaridade e a abrangência do Apoio Institucional, tanto nos municípios
quanto nas iniciativas de planejamento conduzidas pelas Superintendências
Regionais de Saúde.
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Os trabalhos podem ser consultados diretamente na plataforma Doity, que
organiza e disponibiliza os anais do congresso²³.

O projeto também está à frente na organização das Mostras de Experiências
Exitosas da Região Sul, em parceria com a Superintendência Regional de
Saúde de Cachoeiro de Itapemirim desde 2022, quando foi realizada a I
Mostra. No ano de 2024 a Mostra fortaleceu a parceria com a Vigilância em
Saúde, se tornando a 1ª Expo VigiAPS. O caderno de resumos com os relatos de
práticas bem-sucedidas apresentados na II Mostra em 2023 pode ser
acessado através do link disponível na plataforma Canva⁴, que detalha as
iniciativas implementadas nas diferentes localidades da região.

O Apoio Institucional busca disseminar conhecimentos, fortalecer redes de
colaboração e fomentar a troca de experiências na área da saúde pública,
com o intuito de contribuir para a melhoria das práticas e políticas públicas no
setor.

Ainda no ano de 2024, a equipe iniciou uma grande discussão e planejamento
para fomentar ainda mais a divulgação científica, contribuindo no
fortalecimento do tripé do ICEPi, ensino–pesquisa–inovação.
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Coordenadores: Erika Saiter Garrocho, Joelma de Riz, Brígida Dias
Fernandes, Marcelo do Amaral Schiffler, Úrsula Cândida Rola, Silvana
Machado e Victor Alvaro Fernandes Bregonci
Portaria de Instituição: Portaria ICEPi nº 001-R, de 06 de janeiro de 2022

e Portaria nº 002-R, de 07 de agosto de 2019

O Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas à Educação em Saúde (PGAES) foi
instituído por meio da Portaria ICEPi nº 001-R, de 6 de janeiro de 2022, com o
objetivo de desenvolver processos, produtos, serviços e práticas que apoiem a
elaboração de projetos estruturantes no ICEPi. O projeto atua de forma
intergerencial e transversal na área de ensino do Instituto.

Para alcançar esse objetivo, o PGAES promove ações voltadas ao Ensino,
Pesquisa e Inovação, organizando-se em sete áreas temáticas:

Biblioteca e Centro de Documentação
Educação a Distância
Gestão Acadêmica
Gestão Pedagógica
Integração Ensino–Serviço–Comunidade
Pesquisa
Pós-Graduação

Além dessas áreas temáticas, o PGAES conta com o apoio transversal do
Núcleo de Qualificação Docente-Assistencial e do Núcleo de Ensino e
Formação em Saúde (Nuefs), que desempenham um papel estratégico no
fortalecimento e integração das atividades desenvolvidas.

As trabalhadoras e os trabalhadores do SUS constituem o principal público-
alvo do PGAES, considerando a oferta de processos de ensino-aprendizagem
que abrangem os âmbitos municipal e estadual, contemplando todas as
regiões de saúde previstas no Plano Diretor de Regionalização (PDR) vigente.

Além disso, o PGAES mantém parcerias estratégicas com instituições de
ensino superior e técnico, secretarias municipais de saúde do Espírito Santo,
conselhos de saúde, organizações não-governamentais e outras instituições
vinculadas às políticas públicas de saúde locais.

Projeto de Práticas Gerenciais
Aplicadas à Educação em Saúde
(PGAES)

48



Essas colaborações ampliam o alcance e a relevância do campo de atuação
do projeto, promovendo iniciativas integradas e alinhadas às necessidades do
sistema de saúde.

No ano de 2024, a equipe do PGAES realizou diversas atividades e entregou
produtos importantes que contribuíram significativamente para os objetivos
do projeto. Entre as principais realizações, destacam-se o apoio à condução
da Política de Gestão do Trabalho e da Educação Permanente em Saúde no
âmbito estadual e o desenvolvimento de documentos estruturantes, como o
Regulamento da Pós-Graduação Lato Sensu, o Regulamento da Secretaria
Acadêmica e o Regimento da Comissão Própria de Avaliação. Essas iniciativas
reforçam o compromisso do PGAES em promover a qualificação contínua e a
organização dos processos de ensino e gestão em saúde.

O PGAES ainda alcançou marcos importantes em suas atividades,
consolidando avanços na qualificação da gestão do trabalho e da educação
em saúde no Espírito Santo. Destacam-se os seguintes marcos:

1) Implantação do sistema online KOHA na Biblioteca de Saúde Pública Liu Leal,
modernizando o acesso e a gestão de seu acervo;

2) Conclusão do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Cuidado
Interprofissional em Imunização;

3) Estruturação e aprovação do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em
Eliminação da Tuberculose e Doenças Determinadas Socialmente;

4) Elaboração do Plano Estadual de Gestão do Trabalho e da Educação na
Saúde no Estado do Espírito Santo (PEGTES-ES), como estratégia para o
fortalecimento do SUS;

5) Realização da Conferência Livre do ICEPi, etapa preparatória para a 4ª
Conferência Estadual de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (4ª
CGTES), reforçando o compromisso com a participação democrática na
construção de políticas públicas.

Em 2024, a equipe do PGAES iniciou o processo de elaboração do próximo
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do ICEPi, com a realização do
diagnóstico institucional, utilizando como guia o Instrumento para Avaliação
Externa publicado pelo Ministério da Educação (MEC) e que subsidia o ato de
credenciamento e recredenciamento de Escolas de Governo para oferta de
pós-graduação Lato Sensu.

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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Outra atividade desenvolvida em 2024 foi a implantação da Comissão Própria
de Avaliação (CPA) a partir do Grupo de Trabalho em Avaliação Institucional,
que cumpriu um calendário de estudos para a criação de instrumentos de
avaliação de cursos e de egressos. Um dos instrumentos criados foi testado e
já aplicado com discentes do curso de Pós-Graduação em Cuidado
Interprofissional em Imunizações. Os resultados foram socializados e
discutidos com as equipes de tutoria, coordenações de polo e de curso. Na
oportunidade, aproveitou-se para o complemento da avaliação, sendo
colhidas as opiniões dessas equipes e discutidas estratégias de promoção de
melhoria na formação.

A implantação do sistema online KOHA para a Biblioteca de Saúde Pública
Liu Leal, em 2024, também foi um marco. O KOHA é um software livre e aberto
e o seu processo de implementação foi conduzido pela Área Temática da
Biblioteca e Centro de Documentação do PGAES, em parceria com o Programa
de Desenvolvimento de Tecnologias da Informação e Comunicação e Estímulo
à Inovação Aplicadas à Saúde (PROTICSUS), e envolveu estudos visando
avaliar a melhor opção de sistema, a viabilidade para instalação do KOHA, a
realização de testes e a homologação de uso até que a versão estivesse
pronta para a divulgação e uso efetivo.

A implantação do sistema KOHA visa automatizar o processo de trabalho da
biblioteca, criar um repositório para as produções do ICEPi, atender aos órgãos
reguladores tais como CEE, Ministério da Educação (MEC) e Conselho de
Biblioteconomia, bem como tornar a biblioteca acessível ao público geral,
acessível via web, tanto em computadores quanto em smartphones, servindo
como uma fonte de conhecimento que possa transformar os indivíduos
através da disponibilização das informações, seja com acervo bibliográfico ou
com outras fontes de informações pertinentes. Ressalta-se que usar o KOHA
como sistema de biblioteca e como biblioteca virtual inseriu o ICEPi em uma
imensa rede de cooperação de bibliotecas.

Na Política de Gestão do Trabalho e da Educação Permanente em Saúde, o
PGAES apoiou o ICEPi no desenvolvimento de atividades induzidas pelo
Ministério da Saúde. Por meio da Portaria GM/MS nº 2.168, de 5 de dezembro de
2023, o Ministério da Saúde instituiu o Programa de Valorização da Gestão do
Trabalho e da Educação na Saúde no âmbito do SUS (Valoriza GTES-SUS),
iniciando junto aos estados e municípios a elaboração dos Planos Estaduais
da Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (PEGTES).

Ao longo dos anos de 2023 e 2024, o PGAES promoveu oficinas virtuais e
presenciais com representantes da Comissão de Integração Ensino–Serviço
(CIES) estadual, Comissão Intergestores Regional (CIR), Colegiado de
Secretários Municipais de Saúde do Espírito Santo (COSEMS/ES), Conselho
Estadual de Saúde (CES), Escola Técnica e Formação Profissional da Saúde
(ETSSUS) Vitória e demais subsecretarias da Sesa para a qualificação das
matrizes e do texto base da análise situacional do estado.
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No contexto da integração ensino-serviço-comunidade, o PGAES realizou em
2024, o programa piloto de Estágio de Vivência no SUS Capixaba, com o
objetivo geral de contribuir com a adoção de estratégias de reorientação da
formação em saúde e a formação de profissionais comprometidos ética e
politicamente com as necessidades de saúde da população e o
fortalecimento do SUS. O programa piloto foi desenvolvido nos municípios que
fizeram adesão ao programa, a saber: Nova Venécia, Laranja da Terra, Vila
Velha, Jerônimo Monteiro e Boa Esperança. Aproximadamente 50 estudantes,
entre viventes e facilitadoras(es), participaram do programa.

No contexto da pesquisa científica, a Área Temática de Pesquisa organizou a
Comissão de Avaliação da Relevância Sócio-Sanitária dos projetos
contemplados no Edital nº 09/2020 do Programa Pesquisa para o SUS: gestão
compartilhada em saúde (PPSUS) no Estado do Espírito Santo. A Área Temática
de Pesquisa do PGAES, em parceria com o Departamento de Ciência e
Tecnologia, da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação e do Complexo
Econômico-Industrial da Saúde do Ministério da Saúde (Decit/SECTICS/MS),
organizou e conduziu a oficina para definição dos cinco eixos temáticos, bem
como conduziu a oficina virtual para o levantamento e priorização de
problemas de saúde do Estado para os quais pesquisas científicas poderiam
contribuir para suas soluções.

O resultado de tais ações embasaram a elaboração do Edital nº 17/2024 -
PPSUS para a seleção de propostas com a finalidade de apoiar e fortalecer o
desenvolvimento de projetos de pesquisa que busquem soluções para as
prioridades de saúde e atendam às peculiaridades e as especificidades do
Estado do Espírito Santo.

Ainda dentro das principais entregas realizadas pelo projeto em 2024, estão
ações estratégicas e formativas, incluindo a elaboração e execução do
Estágio de Vivência no SUS Capixaba, bem como a organização e execução do
curso de formação para facilitadoras e facilitadores desse estágio.
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Além disso, foi ofertado o curso de pós-graduação lato sensu em Cuidado
Interprofissional na área de Imunizações, com a criação do regulamento da
Pós-Graduação e do instrumento de avaliação dos cursos, culminando na
avaliação do curso de Cuidado Interprofissional na área de Imunizações.

No campo da gestão e planejamento, organizou-se a Conferência Livre
preparatória para a Conferência Estadual de Gestão do Trabalho e da
Educação em Saúde, além do curso de Formação de Preceptoras(es) das
Residências em Saúde.

Também foram promovidas oficinas seriadas de diagnóstico para a
elaboração do novo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e registrado
o International Standard Book Number (ISBN) para o livro da PedpopSUS.
Paralelamente, construiu-se o Plano Estadual de Gestão do Trabalho e da
Educação na Saúde (PEGTES) e elaborados os planos dos cursos de
aperfeiçoamento para trabalhadoras(es) dos Serviços de Reabilitação em
Deficiência Intelectual e Autismo (Serdia) e sobre a Lei Geral de Proteção de
Dados para Trabalhadoras(es) da Saúde.

Ocorreu ainda treinamento no uso do Sistema de Gestão Acadêmica (SGA)
para tutoras(es), preceptoras(es), discentes e coordenadoras(es) de curso,
além do apoio na construção e aprovação do Plano Pedagógico de Curso
(PPC) da Pós-Graduação Lato Sensu em Eliminação da Tuberculose e
Doenças Socialmente Determinantes.

Outras entregas incluem a realização do curso de Aperfeiçoamento em
Gestão do Acesso em Recursos Assistenciais, a gestão do processo de
anuências e autorizações de pesquisas no âmbito da Sesa e a coordenação
do Programa Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada em saúde (PPSUS) e
o desenvolvimento do projeto para a revista científica do ICEPi.

O projeto também apresentou números expressivos na série histórica de
indicadores de resultados:
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Coordenadora: Galdene Conceição dos Santos 
Portaria de Instituição: Portaria ICEPi Nº 002-R, janeiro de 2020

Projeto de Formação em
Educação Popular em Saúde
(PedpopSUS)

O Projeto de Educação Popular em Saúde (PedpopSUS) foi instituído pela
Portaria nº 002-R, de 17 de janeiro de 2020. Em dezembro de 2021, teve início a
elaboração do seu plano de ação. O projeto tem como principal objetivo
promover a formação em Educação Popular em Saúde para militantes,
lideranças de movimentos sociais e trabalhadores dos serviços públicos de
saúde das diversas regiões do Estado, visando fortalecer o Sistema Único de
Saúde (SUS) no Espírito Santo e fomentar a implementação da Política
Nacional de Educação Popular em Saúde (PNEPS-SUS).

As ações desenvolvidas pelo PedpopSUS são caracterizadas pelo enfoque em
diagnóstico situacional, apoio institucional, constituição e fortalecimento de
colegiados de gestão, além de iniciativas educativas, organizadas nos
seguintes produtos:

a) Mapeamento de movimentos sociais e práticas de Educação Popular em
Saúde; 

b) Formação pedagógica em Educação Popular em Saúde 

c) Instituição de Grupos de Trabalho de Educação Popular em Saúde 

d) Criação de Comitês Regionais de Educação Popular em Saúde 

e) Formação de conselheiros de saúde municipais e estaduais.

Os princípios teóricos, práticos e metodológicos do projeto estão
fundamentados na atuação junto aos diversos territórios e serviços de saúde
do Espírito Santo, com vistas ao fortalecimento dos movimentos sociais e
populares por meio das diretrizes da PNEPS-SUS. Dessa forma, busca-se
estimular o protagonismo popular, a articulação de saberes e a promoção da
Educação Popular em Saúde.

As atividades do PedpopSUS são desenvolvidas com base em três eixos
temáticos estruturantes: Formação em Saúde, Participação Popular e Direito à
Saúde. Seu público-alvo abrange:
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Movimentos sociais organizados;

Lideranças comunitárias;

Agentes pastorais;

Populações de terreiros;

Pessoas LGBTQIAPN+ e da diversidade sexual;

Agentes e educadores populares de saúde;

Pessoas atingidas por barragens, pescadores, ribeirinhos, populações
periféricas, pessoas em situação de rua e/ou de comunidades em situação
de vulnerabilidade;

Comunidades tradicionais, como quilombolas, indígenas, pomeranos,
ciganos, entre outros;

Conselheiros municipais e estaduais;

Praticantes de terapias integrativas comunitárias e populares;

Profissionais de saúde das esferas estadual e municipal.

Embora a formação contemple um leque diversificado de públicos, destaca-se
que seu maior impacto se manifesta junto às comunidades, territórios,
organizações e coletivos populares, consolidando o PedpopSUS como uma
ferramenta estratégica de fortalecimento do SUS e de promoção da Educação
Popular em Saúde no Espírito Santo.

Dentre os resultados alcançados em 2024, destacamos a 2ª Turma do Curso
de Aperfeiçoamento em Educação Popular em Saúde, que teve início com o
lançamento do edital em janeiro.

A 2ª Turma contou com um amplo processo de mobilização do edital,
recebendo educadoras/es de diferentes realidades, de movimentos sociais
com históricos de luta mais tradicionais, assim como coletivos e grupos de
criação mais recentes.

Esta edição do curso contou com a participação de 20 educadores e
educadoras que atuam em 11 municípios do Estado, distribuídos por regiões da
seguinte forma:

Região Sul: quatro educadores/as, sendo um em Anchieta, um em Itapemirim
e dois em Divino de São Lourenço;

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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Região Metropolitana: sete educadores/as, sendo dois na Serra, quatro em
Vitória e um em Vila Velha;

Região Central: quatro educadores/as, sendo três em Linhares e um em Baixo
Guandu;

Região Norte: cinco educadoras, sendo dois em São Mateus, dois em
Conceição da Barra e um em Pinheiros.

Com a ampliação da área de abrangência do projeto, o número de
municípios atendidos foi expandido para 13. Além dos já mencionados, foram
incluídos o município de Marilândia, na Região central, e Cariacica, na Região
Metropolitana, fortalecendo ainda mais a atuação da Educação Popular em
Saúde no Estado.

Houve uma importante avaliação do processo formativo, contribuindo para a
elaboração do calendário de datas para os encontros estaduais e organização
do períodos para realização dos encontros regionais e os encontros
comunitários, fazendo com que as atividades fossem realizadas em datas
próximas em todas Regiões do Estado, mantendo a atenção na realidade de
cada Região, com suas possibilidades e desafios.

No ano de 2024 foram realizados 10 encontros estaduais, 12 encontros
regionais, e 42 encontros comunitários, este último, com relevante número de
participantes envolvidos, que totalizou 729 pessoas.

A partir da realização dos encontros estaduais, foi dado início à construção e
organização dos encontros regionais, cujo objetivo é ampliar e aprofundar as
discussões abordadas no âmbito estadual, considerando as especificidades e
a realidade de cada território.
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Esses encontros buscam promover o diálogo entre a comunidade, movimentos
sociais, grupos, coletivos, profissionais da saúde e instituições estratégicas
para o fortalecimento do SUS, como os Conselhos Municipais de Saúde e os
sindicatos locais.

Os encontros regionais configuram-se como espaços de articulação em
rede, pautados na Educação Popular em Saúde, à luz da Política Nacional de
Educação Popular em Saúde (PNEPSUS). Nessas ocasiões, são compartilhadas
experiências de educadores e educadoras sobre sua atuação junto a atores
da região, sendo eles: movimentos sociais, profissionais de saúde, conselhos,
sindicatos e lideranças comunitárias, favorecendo a troca de saberes e o
fortalecimento das práticas coletivas. Ao final de cada encontro, são
construídos encaminhamentos coletivos que visam consolidar e qualificar as
ações em saúde no território.

No ano de 2024 foram executados 12 encontros, contemplando, inicialmente, o
Eixo Introdutório, destinado à apresentação do ICEPI e da Educação Popular em
Saúde. Em seguida, os eixos específicos de formação: Eixo 1 – Sujeitos e
Territórios e Eixo 2 – Saúde Coletiva. Essas atividades envolveram a
participação de aproximadamente 260 pessoas.

A trajetória percorrida desde o encontro estadual até os encontros regionais se
mostrou um valioso processo de mapeamento de participantes, instituições,
movimentos sociais e trabalhadores da saúde, além de revelar temáticas
específicas que emergem de cada território e das lutas regionais.

Para além do comprometimento demonstrado no percurso formativo,
destaca-se uma articulação crescente com os espaços dos Conselhos
Municipais de Saúde e com diversos atores que atuam na área da saúde.
Soma-se a isso o forte engajamento dos participantes na promoção e
realização dos encontros comunitários, seja em suas próprias comunidades ou
naquelas onde seus movimentos possuem atuação.

Já os encontros comunitários configuram-se como espaços potentes de
aproximação entre formação e prática da Educação Popular em Saúde. É
nesse contexto que o educador popular se reconhece como sujeito ativo e, ao
mesmo tempo, fortalece seus companheiros e companheiras de movimento,
contribuindo para que se percebam enquanto educadores populares em
saúde e militantes, tanto em suas frentes de luta quanto na construção do
direito à saúde.

Em relação ao histórico das turmas no PedpopSUS, a 1ª Turma do Curso de
Aperfeiçoamento em Educação Popular em Saúde ocorreu de março de 2022 a
março de 2023, formando 17 educadores populares em saúde no estado do
Espírito Santo, distribuídos pelas regiões Norte, Central, Metropolitana e Sul.
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Os participantes cumpriram a carga horária do curso por meio da
participação nos encontros estaduais, regionais, encontros comunitários, além
de estudos e acompanhamento semanais realizados durante os momentos de
supervisão e orientação.

Destaca-se entre as ações e atividades desenvolvidas durante a 1ª Turma, a
participação na organização e construção da Tenda Paulo Freire durante o
Congresso da Rede Unida, em 2022 e a construção da Tenda Flávia Ambos, que
marcou o encerramento da turma durante a realização da 10ª Conferência
Estadual de Saúde, em 2023.

Como entrega final das práticas pedagógicas da 1ª Turma, foi publicado, em
2024, um livro intitulado “Do Rio ao Mar: Educadoras e Educadores Populares
em Saúde”, com a sistematização, em forma de Cartas Pedagógicas, do
processo vivido pelos vários atores que o acompanharam.
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A experiência do PedpopSUS 1ª turma, também foi inscrita no Laboratório de
Inovação Latino-Americano de Práticas de Participação Social em Saúde,
CNS/OPAS e selecionada para publicação de um artigo em um livro, com
reconhecimento como uma das 31 práticas inovadoras em participação social
em saúde na América Latina.

O PedpopSUS tem acolhido e articulado a execução de programas do
Ministério da Saúde voltados para a Educação Popular em Saúde, conduzidos
pela Fiocruz Brasília e pela Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio
(EPSJV) – Fiocruz RJ.

Em junho de 2024, o ICEPi sediou a oficina preparatória do Curso de
Especialização em Educação Popular em Saúde – Região Sudeste, com a
presença de representantes do Ministério da Saúde, Fiocruz/Brasília,
movimentos sociais e instituições dos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e
São Paulo.

Outro destaque foi a colaboração do Programa de Formação de Educadores e
Educadoras Populares de Saúde (AgPopSUS), que visa formar uma rede
nacional de agentes de Educação Popular em Saúde para fortalecer o SUS. O
PedpopSUS acompanhou a organização e o lançamento do programa no
Espírito Santo, ocorrido em setembro de 2024, com a seleção e formação de
educadores populares indicados pelos movimentos sociais.

Também houve avanços na implementação do Projeto EdPopSUS, uma
iniciativa do Governo Federal, que desde 2013 promove a formação em
Educação Popular em Saúde para Agentes Comunitários de Saúde, Agentes
de Combate a Endemias e lideranças comunitárias. O Espírito Santo foi
escolhido para sediar o curso na Região Sudeste.

Ainda em 2024, foi realizada uma atividade formativa com a Residência
Multiprofissional, por meio de um encontro sobre Educação Popular em Saúde.
E em articulação com a Vigilância em Saúde/Sesa, foram identificadas em
algumas comunidades quilombolas um número elevado de mulheres que
nunca haviam realizado o exame de mama. Como resposta, foi realizado o
Outubro Rosa Quilombola no município de Conceição da Barra, com o objetivo
de sensibilizar sobre a importância da prevenção do câncer de mama. A ação
contou com a participação da Residência Multiprofissional e da
Superintendência Regional e da Vigilância em Saúde/Sesa.
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O PedpopSUS é um projeto que, essencialmente, atua nos territórios, com as
comunidades e sua relação com os equipamentos públicos de saúde. Os
resultados das ações desenvolvidas tanto na 1ª Turma quanto na 2ª Turma
(em andamento) demonstram o maior impacto do projeto, que ocorre nos
territórios por meio da formação e da atuação em rede.

O Estado inova ao garantir ao PedpopSUS como uma estratégia da PNEPSUS,
envolvendo movimentos sociais, lideranças comunitárias e trabalhadores da
saúde. Cabe à equipe do projeto, com destaque para os orientadores e
educadores, assegurar que os objetivos da PNEPSUS sejam concretizados de
forma contínua e eficaz, não apenas em dados, mas principalmente nas
práticas formativas e nos encontros de rede, onde os princípios da PNEPSUS
são vivenciados por meio do diálogo, da problematização e da troca entre
práticas e saberes populares. Isso aproxima os sujeitos da gestão, dos serviços
de saúde, dos movimentos sociais e populares e das práticas populares de
cuidado, fortalecendo a gestão participativa nos espaços do SUS.

A formação em Educação Popular em Saúde representa um grande desafio,
especialmente quando se propõe a repensar as práticas pedagógicas e de
formação na área da saúde, tanto para profissionais da saúde quanto para as
comunidades e movimentos sociais. Contudo, o PedpopSUS reforça que a
Educaçao Popular em Saúde é essencial, pois visa fortalecer a participação
popular, a saúde coletiva, e a compreensão dos sujeitos nos territórios,
enfrentando os desafios da gestão, do trabalho e da participação no controle
social, sempre numa perspectiva democrática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Coordenadora: Aline Marques Alves de Araujo Recamán 
Portaria de Instituição: 006–R, de 11 de abril de 2022

Projeto Gestão da Inovação no
Complexo de Saúde Norte

O Projeto Gestão da Inovação no Complexo Norte de Saúde é parte integrante
do Projeto de implantação do Complexo, um dos maiores projetos da atual
gestão, com orçamento total estimado em US$70 milhões e previsão de
entrega de obras em novembro de 2025.

O Complexo Norte Saúde será um equipamento estratégico para toda a
Região de SaúdeCentral-Norte, servindo como referência para 29 municípios,
especialmente os localizados no extremo Norte do Estado, na divisa com a
Bahia e Minas Gerais. O público-alvo do projeto é a população dessa região,
estimada em aproximadamente 971.605 pessoas.

A implantação do novo Complexo surge da necessidade de expandir os
atendimentos e melhorar a infraestrutura do HRAS, além de atender a
demandas da rede de saúde, como a Farmácia Cidadã e o hemocentro
regional. O projeto visa ampliar os serviços do SUS na região Norte do Estado,
com foco em média e alta complexidade, melhorar os indicadores de morbi-
mortalidade e integrar os cuidados especializados com a Atenção Primária.

O Complexo Norte contará com um hospital de 340 leitos, voltado ao
atendimento de urgências e emergências, um heliponto, Superintendência
Regional de Saúde, Farmácia Cidadã, hemocentro regional, Centro Regional
de Especialidades, rede de frio e centro de imunobiológicos especiais.
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O objetivo do projeto Gestão da Inovação no Complexo Norte de Saúde é
realizar a gestão da inovação e otimização dos processos da construção e
funcionamento do Complexo de Saúde Norte, visando à otimização da
entrega dos serviços à população do Norte do Espírito Santo e à inclusão
tecnológica e de sustentabilidade ao projeto.

Em 2024, marcos críticos essenciais para a concretização do projeto foram
alcançados, com destaque para dois momentos-chave: a assinatura do
contrato de financiamento com o Banco de Desenvolvimento da América
Latina (CAF) e o início dos procedimentos com a Fundação INOVA Capixaba
para a aquisição dos equipamentos. Além disso, as obras estão avançando
em um ritmo consideravelmente satisfatório.

Em relação ao histórico dos indicadores de resultados, considerando que este
projeto tem previsão de conclusão das obras e aquisições no final de 2025,
com início das atividades em 2026, os indicadores de resultado só poderão ser
mensurados após o início da operação. Por essa razão, o acompanhamento
tem se concentrado nos percentuais de execução do projeto, que em 2024
apresentou 49% de execução física das obras.

O Projeto está alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
03, que trata de assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para
todas as pessoas, em todas as idades, contribuindo diretamente para as
metas:

| Projeto Gestão da Inovação no Complexo de Saúde Norte

RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
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assistencial do SUS/ES no âmbito da Atenção Primária e Especializada e da
Diretriz 03: Ampliar e adequar a infraestrutura física e tecnológica do SUS para
tornar os ambientes mais humanizados, acessíveis e acolhedores.

| Projeto Gestão da Inovação no Complexo de Saúde Norte

Em 2024, foram implementadas ações estratégicas para garantir a conclusão
do projeto dentro do prazo estipulado pela Sesa, além de viabilizar
aprimoramentos no produto final.

Para 2025, a expectativa é cumprir marcos fundamentais, como a revisão do
projeto de paisagismo, a contratação de consultoria para obtenção da
certificação LEED para operação, a aquisição de equipamentos e mobiliário e a
formalização do contrato de gestão com a Fundação iNOVA Capixaba.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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	RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
	| Programa de Inovação e Aplicabilidade das Práticas de Gestão (PIAPG)
	Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger, ampliando o escopo de atuação do Instituto para além da saúde; e o projeto de Implantação de Pesquisa de Satisfação dos Usuários no SUS-ES, com impacto direto na qualificação da atenção à saúde.
	Além disso, houve participação estratégica no Grupo de Trabalho da Farmácia Cidadã, que culminou na decisão de redirecionar esforços para o desenvolvimento do Colegiado Acelera SGA, voltado para a resolução de demandas da Secretaria Acadêmica, do Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas ao Ensino em Saúde (PGAES). Essa iniciativa mobilizou diversos projetos e resultou em mais de 30 melhorias no sistema, eliminando retrabalhos e automatizando processos críticos para a Gerência de Ensino.
	O trabalho no Colegiado Acelera SGA revelou a necessidade de um novo sistema mais aderente à realidade do ICEPi. A proposta para mapeamento de requisitos e desenvolvimento da nova solução foi aprovada pela Direção e está em fase de construção.
	Foram promovidas oficinas utilizando design thinking voltadas à elaboração e estruturação de projetos, como a construção do Projeto Telessaúde, com apoio do Apoio Institucional, e a oficina para padronização de ferramentas de modelagem de remuneração, junto à Subsecretaria de Estado de Contratualização em Saúde (SSEC).
	Um destaque importante foi a aplicação da Oficina de Design Thinking com foco em mapeamento de desafios para a Subsecretaria de Estado de Vigilância em Saúde (SSVS), com participação de todos os núcleos da subsecretaria. A ação utilizou metodologias como a Árvore de Problemas e o Funil de Requisitos de Aceitabilidade, sendo avaliada positivamente pelos participantes por contribuir significativamente para a organização das demandas que serão tratadas em parceria com empresa de inteligência artificial.
	Gráfico com resposta dos participantes da Oficina de Design Thinking com foco em mapeamento de desafios para a Subsecretaria de Estado de Vigilância em Saúde (SSVS) sobre a aplicação do conteúdo em sua atuação.
	Outras entregas importantes da Coordenação de Gerenciamento de Projetos no ano de 2024 são:
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Programas de Residências em Saúde
	Coordenadora: Thaís Maranhão de Sá e Carvalho
	Portaria de Instituição: Portaria nº 059-R, de 06 de agosto de 2019 e Portaria nº 002-R, de 07 de agosto de 2019
	Como objetivos específicos, elenca-se:



	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	4) Realizar integração interprofissional;
	5) Produzir práticas inovadoras nos serviços de saúde;
	6) Produzir conhecimento, pesquisa e difusão científica.
	A Residência Médica é uma modalidade de ensino de pós-graduação Lato Sensu destinada a médicos, caracterizada por treinamento em serviço, funcionando sob a responsabilidade de instituições de saúde, universitárias ou não, sob a orientação de profissionais médicos de elevada qualificação ética e profissional¹.
	Já a Residência em Área Profissional da Saúde (Multi e Uniprofissional) é uma modalidade de ensino de pós-graduação Lato Sensu, voltada para a educação em serviço, destinada às categorias de profissões da área da saúde, com exceção da médica², abrangendo as seguintes profissões: Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional.
	As residências em saúde acontecem em modelo de formações de 60 horas semanais com dedicação exclusiva, e duração de dois a cinco anos, a depender da especialidade, perfazendo carga horária de 2.880 horas/ano, das quais 80–90% são de atividades práticas e 10–20% de atividades teóricas e teórico-práticas, conforme Projeto Pedagógico do Curso e regulamentação específica da área de formação.
	Os Programas de Residência são credenciados e regrados pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM) ou Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde (CNRMS), vinculadas ao Ministério da Educação (MEC) e Ministério da Saúde (MS). Deste modo, as diretrizes gerais são estabelecidas nacionalmente, na qual a instituição credencia os projetos pedagógicos dos programas e passa por avaliações constantes para a manutenção dos credenciamentos.
	Atualmente, o programa oferece formação para médicos nas seguintes áreas:
	1) Acupuntura
	2) Clínica Médica
	3) Medicina de Família e Comunidade
	4) Medicina Intensiva
	5) Neurocirurgia
	6) Psiquiatria (Região Metropolitana)
	Programas Multiprofissionais:
	E Programas Uniprofissional nas seguintes áreas:
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Destaca-se como importantes entregas de 2024 a implantação de quatro novos Programas em Área Profissional: Programas Multiprofissional em Atenção em Terapia Intensiva, Multiprofissional em Atenção Integral no Sistema Público de Saúde (ênfase em Atenção Integral à Saúde da Pessoa com Deficiência), e os Programas Uniprofissionais em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial e em Enfermagem Obstétrica. Outra grande entrega foi o credenciamento de dois novos Programas de Residência Médica: Neurologia Adulto e Cirurgia Vascular.
	Os Programas de Residência promovem a inovação formando especialistas em saúde com foco no cuidado integral, melhoria da assistência e qualidade de vida comunitária. Com ampla oferta pública, promovem aprendizado baseado na prática e no contato direto com profissionais experientes, seguindo uma abordagem humanista, reflexiva e ética.
	A formação utiliza metodologias inovadoras e ativas de ensino-aprendizagem, com currículo orientado por competências e integrando competências em cuidado, gestão, investigação e educação em saúde. Essas práticas estimulam a colaboração, participação e comprometimento, promovendo aprendizado significativo e desenvolvimento crítico–reflexivo–colaborativo dos residentes.
	O currículo organizado por competências é estruturado para atender demandas práticas do sistema de saúde, combinando conhecimentos cognitivos, psicomotores e afetivos. Os residentes são supervisionados por preceptores especialistas, o que assegura excelência e alinhamento às necessidades da rede de saúde, preparando profissionais como agentes de transformação.
	RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
	Ainda no campo das importantes entregas dos Programas de Residências em 2024, destacamos as seguintes atividades:
	1. Formatura de Especialistas em 2024

	2. Ampliação de Bolsas de Residência Financiadas pelo Ministério da Saúde
	3. Ampliação dos Programas de Residência em 2024
	Número de Programas de Residências em Saúde do ICEPi/Sesa (2020–2024)
	4. Expansão de Municípios com Programas de Residências em 2024
	5. Credenciamento de Novos Programas de Residências Médica
	2. Ampliação de Bolsas de Residência Financiadas pelo Ministério da Saúde
	3. Ampliação dos Programas de Residência em 2024
	Número de Programas de Residências em Saúde do ICEPi/Sesa (2020–2024)
	4. Expansão de Municípios com Programas de Residências em 2024
	5. Credenciamento de Novos Programas de Residências Médica
	6. Atividades Acadêmicas–Científicas Integradas e Produção de Conhecimento
	7. Curso sobre Cuidado em Situação de Violência
	8. Credenciamento de Novos Programas de Residências Médica
	9. Criação de Protocolos e Formação em Cuidados Paliativos
	Egressos Especialistas do Programa de Residências em Saúde do ICEPi/Sesa (2022-2024)
	Série Histórica de Número de Vagas nos Programas de Residências em Saúde do ICEPi (2020-2024)
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Durante o ano de 2024, o Programa de Residência em Neurocirurgia realizou 500 intervenções cirúrgicas especializadas e 1.500 consultas ambulatoriais, sendo 500 em neurologia e mil em neurocirurgia. Além disso, foram realizadas em média 30 visitas diárias na enfermaria, totalizando aproximadamente 1.560 pacientes por ano, e cerca de 1.200 visitas a pacientes por ano nas Unidades de Terapia Intensiva do Hospital Estadual Central (HEC).
	Em comparação com o ano de 2023, os dados de 2024 demonstram um aumento na produtividade do Programa de Residência. Houve um crescimento no número de intervenções cirúrgicas especializadas, passando de 420 em 2023 para 500 em 2024. O número de consultas ambulatoriais também aumentou, de 1.280 em 2023 para 1.500 em 2024. Em 2002, ano de início da Residência, foram cerca de mil consultas no ano, realizadas pelo residente.
	Um importante momento em 2024 foi a realização do I Seminário Estadual de Cuidados Paliativos, promovido em parceria com a área técnica de cuidados paliativos da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa).
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	O evento reuniu gestores, profissionais de saúde, residentes e especialistas, criando um espaço valioso para troca de saberes, alinhamento técnico e discussão de estratégias voltadas ao fortalecimento dos cuidados paliativos no Espírito Santo.
	Durante o seminário, foi lançada a minuta da Política Estadual de Cuidados Paliativos, um documento que harmoniza as diretrizes estaduais com a Política Nacional de Cuidados Paliativos. Esse marco estabelece bases sólidas para a implementação de práticas de saúde humanizadas e integrais no estado.
	Além de consolidar um momento histórico, o evento destacou o protagonismo do Programa de Residência na articulação entre formação, prática e gestão em saúde, evidenciando sua relevância no avanço das políticas públicas voltadas para o cuidado paliativo.
	As práticas inovadoras, de qualificação e ampliação da Rede SUS têm se destacado através dos Programas de Residências, que promovem avanços em diversas áreas de cuidado, tais como:
	No Programa de Residência Médica em Acupuntura, houve a instituição do Ambulatório de Queixas Agudas no Centro de Reabilitação Física do Espírito Santo (Crefes), ampliando o número de atendimentos. Além disso, o programa tem contribuído para a formação de preceptores de outras áreas, integrando novas tecnologias ao cuidado dentro da racionalidade médica integrativa.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	O Programa de Residência Multiprofissional em Atenção Integral à Pessoa com Deficiência trouxe mudanças significativas nos processos de trabalho das equipes especializadas da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RCPD). Entre os avanços estão a implantação do Projeto Terapêutico Singular (PTS), que garante uma abordagem integrada e individualizada no cuidado, e a capacitação de profissionais da rede, alinhada aos princípios da clínica ampliada e da perspectiva biopsicossocial.
	No Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva, com ênfase em vigilância à saúde, a inserção de profissionais da atenção primária nas ações de vigilância tem fortalecido a prevenção e o controle de doenças nos territórios. Essas iniciativas beneficiam diretamente a população, promovendo saúde e qualidade de vida.
	O Programa de Residência Multiprofissional em Enfermagem Obstétrica tem fortalecido a autonomia do enfermeiro obstetra, permitindo sua atuação em todas as etapas da assistência à parturiente. Além disso, a prática de visitas domiciliares no puerpério foi ampliada, assegurando um cuidado mais humanizado e centrado na família.
	O ano de 2024 marcou um avanço significativo para o Programa de Residência Multiprofissional em Cuidados Paliativos, consolidando-o como referência em formação e gestão no SUS. Entre os principais progressos, destacam-se a expansão do programa para novos municípios, a integração interdisciplinar com a saúde mental, a realização de 147 ações educativas e eventos científicos, além da criação de fluxos e protocolos que aprimoraram a eficiência e a equidade no atendimento.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Eixo Temático

	Componente de Provimento
	Coordenadora: Maiara Soares Baratela
	Portaria de Instituição: 059-R de 2019
	Data de início: 06 de agosto de 2019

	472 médicos em 63 municípios 182 cirurgiões-dentistas em 37 municípios 272 enfermeiros em 39 municípios
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Quanto ao quantitativo geral de profissionais ativos no ano de 2024 por provimento de atuação (gráfico 01), pode ser observado que o Provimento de Medicina contemplou o maior quantitativo abrangendo 41% (n=475) do total de profissionais (n=1154) do componente de Provimento do Qualifica-APS. O Provimento de Enfermagem contou com 24% (n=271) dos profissionais, seguido pelo Provimento Multiprofissional abrangendo 18% (n=209) dos profissionais ativos.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	No que diz respeito à distribuição das categorias profissionais que estão atuando nos municípios pelo ICEPi e o número de profissionais por categoria, que contribuem para o cuidado integrado dos usuários na Atenção Primária em Saúde (APS), se destacam três categorias ativas: médicos, enfermeiros e cirurgiões-dentistas, que fortalecem as equipes de Estratégia de Saúde da Família.
	O programa também apresentou um crescimento no quantitativo de outros profissionais como psicólogos, fisioterapeutas e assistentes sociais, avançando com as equipes multiprofissionais nos territórios. Essa é uma nova política do Ministério da Saúde que o Provimento Multiprofissional colabora com seu desenvolvimento e implementação, sendo o Estado do Espírito Santo, por meio do ICEPi, pioneiro na implantação e atuação das equipes multiprofissionais na APS.
	Cirurgião-dentista
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Desde sua criação em 2019 até 2024, podemos visualizar a evolução e o impacto do programa ao longo dos anos. O gráfico abaixo apresenta o volume e a distribuição dos editais, evidenciando o compromisso do Provimento em fortalecer a Atenção Primária à Saúde (APS) no Espírito Santo.
	Em quatro anos de atuação, foram lançados 39 editais para profissionais, 13 editais de adesão municipal e 13 editais voltados para docentes. Esses números refletem a capacidade no cumprimento do seu objetivo principal: garantir a alocação de profissionais qualificados, fortalecer a atuação dos municípios e impulsionar a qualificação docente, ampliando o alcance e a eficiência da APS capixaba.
	O demonstrativo do número de profissionais ingressantes no Provimento por meio de editais revela um impacto significativo ao longo dos últimos anos. Nesse período, foram providos 3.283 profissionais de diversas categorias, contribuindo diretamente para a fixação de profissionais em municípios com histórico de difícil contratação. Esse resultado reforça o papel do programa na ampliação do acesso à saúde e no fortalecimento da Atenção Primária nos territórios mais vulneráveis.
	Quando abordamos o contexto da diversidade, o Provimento estrutura seus editais em conformidade com as normativas de inclusão, assegurando a reserva de vagas para a diversidade racial e para pessoas com deficiência. Além disso, a formação dos profissionais abrange temas fundamentais, como diversidade de gênero, raça, acessibilidade e neurodiversidade, reafirmando o compromisso com um Sistema Único de Saúde (SUS) mais equitativo, acessível e inclusivo.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Houve a ampliação da clínica dos profissionais do Consultório na Rua em temas estratégicos para a Atenção Primária à Saúde (APS), abordando conteúdos essenciais como a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) e a aplicação da Portaria 122/2011 que institui o Consultório na Rua.
	No âmbito do Provimento Multiprofissional, os docentes realizaram o acompanhamento de 22 turmas ao longo do ano, assegurando suporte pedagógico e orientação contínua aos profissionais participantes do programa.
	A clínica dos profissionais das Equipes Multiprofissionais (E-Multi) se dedicou a temas estratégicos para a Atenção Primária à Saúde (APS), abordando tópicos essenciais como: manejo das doenças endêmicas, infecções sexualmente transmissíveis, situações de violência, saúde do idoso e multimorbidade, saúde do trabalhador e contaminação por agentes exógenos, enfrentamento da sífilis, saneamento básico e hepatites, manejo da amamentação e alergias, enfrentamento da automutilação e saúde mental, cuidados paliativos, comunicação não-violenta, transição do cuidado, diagnóstico precoce de câncer, coagulopatias e alterações no hemograma.
	Além disso, foram certificados 184 profissionais no Aperfeiçoamento em Interprofissionalidade na APS, com ênfase em práticas interprofissionais e colaborativas voltadas à equidade, intersetorialidade e reabilitação no cuidado aos usuários, famílias e comunidades. Outros 204 profissionais foram certificados no mesmo aperfeiçoamento, com foco em práticas colaborativas complementares e matriciamento.
	Quanto ao aperfeiçoamento nas áreas da Medicina, Enfermagem e Odontologia, houve a certificação de 455 profissionais nos cursos de aperfeiçoamento em Saúde da Família e Comunidade, sendo 284 enfermeiros, 87 cirurgiões-dentistas e 84 médicos. Além disso, foram elaborados 36 materiais pedagógicos, com Planos de Ação Didática (PADs) para os três cursos de aperfeiçoamento da Estratégia de Saúde da Família (Medicina, Odontologia e Enfermagem).
	Atualmente, 19 médicos em formação foram titulados em Medicina de Família e Comunidade, e foram realizados 95 encontros de Educação Permanente com os docentes-assistenciais da medicina. Ocorreu também o fomento à realização de cursos Stricto Sensu (Mestrado) pelos docentes-assistenciais, promovendo a qualificação contínua e o fortalecimento das práticas formativas na APS.
	O Componente de Provimento apresenta entregas significativas em suas principais frentes de atuação. No eixo da disseminação científica, destacam-se os 69 trabalhos apresentados em Congressos e Mostras por profissionais, docentes e coordenadores de curso vinculados ao projeto.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Esses avanços consolidam o Qualifica-APS como uma iniciativa estratégica para fortalecer o SUS Capixaba e a Atenção Primária à Saúde no Estado, reafirmando seu papel fundamental na promoção de saúde e equidade.
	Eixo Temático
	Componente Apoio Institucional
	Coordenadora: Lorena Gasparini Caran
	Portaria de Instituição: Portaria SESA Nº 059-R, de 06 de agosto de 2019
	Data de início: março/2022
	O Apoio Institucional (AI) tem como objetivo apoiar as gestões estaduais e municipais, com foco especial nas coordenações municipais de Atenção Primária à Saúde (APS), visando à qualificação dos processos de trabalho tanto da gestão quanto dos profissionais de saúde. Esse componente é estruturado com base em uma rede de apoiadores institucionais, que atuam em grupos de municípios distribuídos pelas Regiões de Saúde do Estado do Espírito Santo, os supervisores regionais que os acompanham e orientam, além dos articuladores centrais que atuam junto à coordenação no ICEPi, oferecendo o suporte técnico-administrativo necessário.
	Iniciado em março de 2022, o Apoio tem direcionado suas atividades em dois eixos principais. O eixo 1, Apoio à Gestão e aos Profissionais de Saúde, é realizado por meio de visitas institucionais que promovem reflexões, ampliam o entendimento dos processos de trabalho, fortalecendo a autonomia e a corresponsabilização. Essas ações buscam estreitar as relações entre gestores e profissionais, fortalecer os processos de cogestão e incentivar a criação de espaços democráticos para tomada de decisões. O eixo 2, Educação Permanente em Saúde, tem como objetivo contribuir para a construção de espaços coletivos de aprendizagem, onde o ensinar e o aprender se integram ao cotidiano das organizações e às práticas de trabalho, transformando e ampliando o olhar para o cuidado em saúde.


	RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	No ano de 2024 observou-se um avanço expressivo em relação à elucidação e alinhamento do processo de trabalho do Apoio Institucional junto ao ICEPi, o que tem tornado as entregas ainda mais robustas.
	Os principais resultados incluem desde a elaboração de documentos norteadores de Políticas de Saúde e processos de trabalho, perpassando pelo fortalecimento de espaços de gestão, como reuniões de integração das Superintendências Regionais de Saúde (SRS) e Núcleo Especial de Atenção Primária (Neapri), Comissão de Integração Ensino-Serviço (Cies), Saúde Digital, apoio aos projetos prioritários do ICEPi, apoio nos processos da gestão municipal e desenvolvimento de oficinas para qualificação dos Sistema de Informação, qualificação técnica dos profissionais de saúde e qualificação dos processos de trabalho. Todas as atividades são realizadas em colaboração com os gestores locais.
	No Eixo 1 (Apoio à Gestão e aos Profissionais de Saúde), destacam-se ações voltadas ao fortalecimento da Atenção Primária à Saúde - APS junto aos gestores estaduais e municipais. As iniciativas incluem a revisão e implementação de políticas públicas, como a Política Nacional de Atenção Básica, Política Estadual de Atenção à Saúde da Pessoa Idosa e Política Estadual de Enfrentamento da Sífilis Congênita do Espírito Santo, além do apoio a projetos estratégicos, processos de trabalho e linhas de cuidado, como o Programa Saúde na Escola, Programa Nacional de Controle do Tabagismo, Rede Alyne, eMulti, dentre outros.
	Houve colaboração na elaboração do manual para a Política de Atenção Integral à Pessoa Idosa no Estado do Espírito Santo, assegurando a construção de um documento alinhado às necessidades e diretrizes locais. Além disso, foi realizado o I Encontro Regional do Tabagismo, em parceria com a referência técnica da Rede de Doenças Crônicas da Superintendência Regional de Saúde de Colatina (SRSC) e com o suporte da referência estadual da Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo (Sesa), consolidando ações integradas de combate ao tabagismo e fortalecimento da rede de cuidados no Estado.
	O projeto esteve à frente de reuniões e oficinas no âmbito da federalização da Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS), com o objetivo de alinhar a integração da RNDS nos municípios do Espírito Santo, destacando experiências e avanços em governança e interoperabilidade.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Foi também realizada orientação aos municípios quanto à adesão aos serviços de telessaúde e avaliação do Índice de Maturidade Digital, consolidação de dados e elaboração de Planos de Ação por macrorregião.
	Foram elaborados documentos estratégicos, como manuais voltados para novos coordenadores municipais de APS e coordenadores de Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Instruivo para Monitoramento das Equipes Multiprofissionais adotado pela Sesa para todo o Estado.
	Realizou-se o monitoramento das ações do ciclo do Programa Saúde na Escola (PSE) 2023–2024, por meio de planilha construída pelo Apoio Institucional, favorecendo ações direcionadas junto à Sesa, com orientações às gestões municipais quanto ao alcance das metas.
	A realização de ações conjuntas com referências técnicas das Regionais de Saúde e equipes da Vigilância em Saúde foram essenciais para o fortalecimento da integração na abordagem de diversas temáticas, como Notificações Compulsórias, Imunização, Arboviroses, Combate à Sífilis e apoio na construção do Plano Municipal do Programa de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VSPEA).
	Outros destaques foram a orientação aos municípios para efetivação da adesão às portarias prioritárias do Ministério da Saúde, como àquelas relacionadas à Saúde Bucal nas escolas e Censo Nacional das UBS. O projeto também contribuiu com o Projeto de Territorialização da Superintendência Regional de Saúde de Vitória (SRSV), em parceria com a Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) para o georreferenciamento dos municípios da região Metropolitana. No que tange às solicitações de exames e consultas no Sistema de Regulação MV Soul, intervenções junto aos gestores e profissionais de saúde foram realizadas para contribuir na redução das demandas represadas em Opinião Formativa.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	O Apoio Institucional também esteve em articulação com projetos do ICEPi, visando esclarecimentos e interlocução com os municípios, quanto ao Qualifica - APS (Componente de Provimento e Programas de Residências), Programa de Gestão do Acesso em Saúde (PGAS), Programa de Pós-Graduação da Imunização e Escritório Gestão de Alta (EGA). A partir do fortalecimento da interlocução dos municípios com os projetos do ICEPi, foi possível observar melhor alinhamento dos processos de trabalho e esclarecimentos às dúvidas dos gestores municipais.
	A imagem abaixo apresenta um detalhamento das entregas realizadas para apoiar a gestão e os profissionais de saúde, eixo 1 organizando-as de acordo com as áreas da Sesa e da gestão municipal.
	No Eixo 2 (Educação Permanente em Saúde) as ações foram direcionadas à capacitação dos profissionais de saúde por meio de oficinas que abordaram temas relevantes para APS, sempre considerando as necessidades locais e a realidade dos profissionais. Entre os assuntos trabalhados destacaram-se o manejo de condições prioritárias (como hipertensão, diabetes, saúde da mulher, criança, saúde bucal), protocolos clínicos, estratificação de risco, fluxos assistenciais e o fortalecimento das equipes multiprofissionais.
	Além disso, foram promovidas iniciativas voltadas à qualificação dos processos de trabalho, incluindo temas como territorialização, qualificação no manuseio dos sistemas de informação, reuniões de equipe, diagnóstico situacional, visitas domiciliares e ética profissional.
	Essas atividades refletem um esforço contínuo e coordenado para aprimorar os processos de gestão e capacitar os profissionais, com o objetivo de ampliar a qualidade e a efetividade dos serviços de saúde no Espírito Santo.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Foram promovidas 214 atividades coletivas de Educação Permanente em Saúde (Gráfico 2), com oficinas voltadas à qualificação técnica dos profissionais e ao aprimoramento dos processos de trabalho.
	Para garantir que as visitas e ações estivessem alinhadas às necessidades da Sesa e dos municípios, foram realizadas 1.789 ações de planejamento e articulação (Gráfico 3), as quais incluem participação em Grupos de Trabalho, reuniões de equipe e com gestores estaduais e municipais para planejamento conjunto das ações.
	Essas ações reforçam uma das características chave do Apoio Institucional, a cogestão, ou seja, o fazer compartilhado, visando o fortalecimento e a autonomia dos sujeitos envolvidos. O aumento dessas ações reflete a capilaridade e a abrangência do Apoio Institucional, tanto nos municípios quanto nas iniciativas de planejamento conduzidas pelas Superintendências Regionais de Saúde.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Os trabalhos podem ser consultados diretamente na plataforma Doity, que organiza e disponibiliza os anais do congresso²³.
	O projeto também está à frente na organização das Mostras de Experiências Exitosas da Região Sul, em parceria com a Superintendência Regional de Saúde de Cachoeiro de Itapemirim desde 2022, quando foi realizada a I Mostra. No ano de 2024 a Mostra fortaleceu a parceria com a Vigilância em Saúde, se tornando a 1ª Expo VigiAPS. O caderno de resumos com os relatos de práticas bem-sucedidas apresentados na II Mostra em 2023 pode ser acessado através do link disponível na plataforma Canva⁴, que detalha as iniciativas implementadas nas diferentes localidades da região.
	O Apoio Institucional busca disseminar conhecimentos, fortalecer redes de colaboração e fomentar a troca de experiências na área da saúde pública, com o intuito de contribuir para a melhoria das práticas e políticas públicas no setor.
	Ainda no ano de 2024, a equipe iniciou uma grande discussão e planejamento para fomentar ainda mais a divulgação científica, contribuindo no fortalecimento do tripé do ICEPi, ensino–pesquisa–inovação.
	Programa Estadual de Qualificação da Atenção Primária à Saúde (Qualifica-APS)
	Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas à Educação em Saúde (PGAES)
	Coordenadores: Erika Saiter Garrocho, Joelma de Riz, Brígida Dias Fernandes, Marcelo do Amaral Schiffler, Úrsula Cândida Rola, Silvana Machado e Victor Alvaro Fernandes Bregonci
	Portaria de Instituição: Portaria ICEPi nº 001-R, de 06 de janeiro de 2022 e Portaria nº 002-R, de 07 de agosto de 2019
	O Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas à Educação em Saúde (PGAES) foi instituído por meio da Portaria ICEPi nº 001-R, de 6 de janeiro de 2022, com o objetivo de desenvolver processos, produtos, serviços e práticas que apoiem a elaboração de projetos estruturantes no ICEPi. O projeto atua de forma intergerencial e transversal na área de ensino do Instituto.
	Para alcançar esse objetivo, o PGAES promove ações voltadas ao Ensino, Pesquisa e Inovação, organizando-se em sete áreas temáticas:
	Biblioteca e Centro de Documentação Educação a Distância Gestão Acadêmica Gestão Pedagógica Integração Ensino–Serviço–Comunidade Pesquisa Pós-Graduação
	Além dessas áreas temáticas, o PGAES conta com o apoio transversal do Núcleo de Qualificação Docente-Assistencial e do Núcleo de Ensino e Formação em Saúde (Nuefs), que desempenham um papel estratégico no fortalecimento e integração das atividades desenvolvidas.
	As trabalhadoras e os trabalhadores do SUS constituem o principal público-alvo do PGAES, considerando a oferta de processos de ensino-aprendizagem que abrangem os âmbitos municipal e estadual, contemplando todas as regiões de saúde previstas no Plano Diretor de Regionalização (PDR) vigente.
	Além disso, o PGAES mantém parcerias estratégicas com instituições de ensino superior e técnico, secretarias municipais de saúde do Espírito Santo, conselhos de saúde, organizações não-governamentais e outras instituições vinculadas às políticas públicas de saúde locais.

	RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2024
	Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas à Educação em Saúde (PGAES)
	Outra atividade desenvolvida em 2024 foi a implantação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) a partir do Grupo de Trabalho em Avaliação Institucional, que cumpriu um calendário de estudos para a criação de instrumentos de avaliação de cursos e de egressos. Um dos instrumentos criados foi testado e já aplicado com discentes do curso de Pós-Graduação em Cuidado Interprofissional em Imunizações. Os resultados foram socializados e discutidos com as equipes de tutoria, coordenações de polo e de curso. Na oportunidade, aproveitou-se para o complemento da avaliação, sendo colhidas as opiniões dessas equipes e discutidas estratégias de promoção de melhoria na formação.
	A implantação do sistema online KOHA para a Biblioteca de Saúde Pública Liu Leal, em 2024, também foi um marco. O KOHA é um software livre e aberto e o seu processo de implementação foi conduzido pela Área Temática da Biblioteca e Centro de Documentação do PGAES, em parceria com o Programa de Desenvolvimento de Tecnologias da Informação e Comunicação e Estímulo à Inovação Aplicadas à Saúde (PROTICSUS), e envolveu estudos visando avaliar a melhor opção de sistema, a viabilidade para instalação do KOHA, a realização de testes e a homologação de uso até que a versão estivesse pronta para a divulgação e uso efetivo.
	A implantação do sistema KOHA visa automatizar o processo de trabalho da biblioteca, criar um repositório para as produções do ICEPi, atender aos órgãos reguladores tais como CEE, Ministério da Educação (MEC) e Conselho de Biblioteconomia, bem como tornar a biblioteca acessível ao público geral, acessível via web, tanto em computadores quanto em smartphones, servindo como uma fonte de conhecimento que possa transformar os indivíduos através da disponibilização das informações, seja com acervo bibliográfico ou com outras fontes de informações pertinentes. Ressalta-se que usar o KOHA como sistema de biblioteca e como biblioteca virtual inseriu o ICEPi em uma imensa rede de cooperação de bibliotecas.
	Na Política de Gestão do Trabalho e da Educação Permanente em Saúde, o PGAES apoiou o ICEPi no desenvolvimento de atividades induzidas pelo Ministério da Saúde. Por meio da Portaria GM/MS nº 2.168, de 5 de dezembro de 2023, o Ministério da Saúde instituiu o Programa de Valorização da Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde no âmbito do SUS (Valoriza GTES-SUS), iniciando junto aos estados e municípios a elaboração dos Planos Estaduais da Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (PEGTES).
	Ao longo dos anos de 2023 e 2024, o PGAES promoveu oficinas virtuais e presenciais com representantes da Comissão de Integração Ensino–Serviço (CIES) estadual, Comissão Intergestores Regional (CIR), Colegiado de Secretários Municipais de Saúde do Espírito Santo (COSEMS/ES), Conselho Estadual de Saúde (CES), Escola Técnica e Formação Profissional da Saúde (ETSSUS) Vitória e demais subsecretarias da Sesa para a qualificação das matrizes e do texto base da análise situacional do estado.
	Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas à Educação em Saúde (PGAES)
	No contexto da integração ensino-serviço-comunidade, o PGAES realizou em 2024, o programa piloto de Estágio de Vivência no SUS Capixaba, com o objetivo geral de contribuir com a adoção de estratégias de reorientação da formação em saúde e a formação de profissionais comprometidos ética e politicamente com as necessidades de saúde da população e o fortalecimento do SUS. O programa piloto foi desenvolvido nos municípios que fizeram adesão ao programa, a saber: Nova Venécia, Laranja da Terra, Vila Velha, Jerônimo Monteiro e Boa Esperança. Aproximadamente 50 estudantes, entre viventes e facilitadoras(es), participaram do programa.
	No contexto da pesquisa científica, a Área Temática de Pesquisa organizou a Comissão de Avaliação da Relevância Sócio-Sanitária dos projetos contemplados no Edital nº 09/2020 do Programa Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada em saúde (PPSUS) no Estado do Espírito Santo. A Área Temática de Pesquisa do PGAES, em parceria com o Departamento de Ciência e Tecnologia, da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação e do Complexo Econômico-Industrial da Saúde do Ministério da Saúde (Decit/SECTICS/MS), organizou e conduziu a oficina para definição dos cinco eixos temáticos, bem como conduziu a oficina virtual para o levantamento e priorização de problemas de saúde do Estado para os quais pesquisas científicas poderiam contribuir para suas soluções.
	O resultado de tais ações embasaram a elaboração do Edital nº 17/2024 - PPSUS para a seleção de propostas com a finalidade de apoiar e fortalecer o desenvolvimento de projetos de pesquisa que busquem soluções para as prioridades de saúde e atendam às peculiaridades e as especificidades do Estado do Espírito Santo.
	Ainda dentro das principais entregas realizadas pelo projeto em 2024, estão ações estratégicas e formativas, incluindo a elaboração e execução do Estágio de Vivência no SUS Capixaba, bem como a organização e execução do curso de formação para facilitadoras e facilitadores desse estágio.
	Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas à Educação em Saúde (PGAES)
	Além disso, foi ofertado o curso de pós-graduação lato sensu em Cuidado Interprofissional na área de Imunizações, com a criação do regulamento da Pós-Graduação e do instrumento de avaliação dos cursos, culminando na avaliação do curso de Cuidado Interprofissional na área de Imunizações.
	No campo da gestão e planejamento, organizou-se a Conferência Livre preparatória para a Conferência Estadual de Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde, além do curso de Formação de Preceptoras(es) das Residências em Saúde.
	Também foram promovidas oficinas seriadas de diagnóstico para a elaboração do novo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e registrado o International Standard Book Number (ISBN) para o livro da PedpopSUS. Paralelamente, construiu-se o Plano Estadual de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (PEGTES) e elaborados os planos dos cursos de aperfeiçoamento para trabalhadoras(es) dos Serviços de Reabilitação em Deficiência Intelectual e Autismo (Serdia) e sobre a Lei Geral de Proteção de Dados para Trabalhadoras(es) da Saúde.
	Ocorreu ainda treinamento no uso do Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) para tutoras(es), preceptoras(es), discentes e coordenadoras(es) de curso, além do apoio na construção e aprovação do Plano Pedagógico de Curso (PPC) da Pós-Graduação Lato Sensu em Eliminação da Tuberculose e Doenças Socialmente Determinantes.
	Outras entregas incluem a realização do curso de Aperfeiçoamento em Gestão do Acesso em Recursos Assistenciais, a gestão do processo de anuências e autorizações de pesquisas no âmbito da Sesa e a coordenação do Programa Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada em saúde (PPSUS) e o desenvolvimento do projeto para a revista científica do ICEPi.
	O projeto também apresentou números expressivos na série histórica de indicadores de resultados:
	Projeto de Práticas Gerenciais Aplicadas à Educação em Saúde (PGAES)
	Projeto de Formação em Educação Popular em Saúde (PedpopSUS)
	Coordenadora: Galdene Conceição dos Santos
	Portaria de Instituição: Portaria ICEPi Nº 002-R, janeiro de 2020
	O Projeto de Educação Popular em Saúde (PedpopSUS) foi instituído pela Portaria nº 002-R, de 17 de janeiro de 2020. Em dezembro de 2021, teve início a elaboração do seu plano de ação. O projeto tem como principal objetivo promover a formação em Educação Popular em Saúde para militantes, lideranças de movimentos sociais e trabalhadores dos serviços públicos de saúde das diversas regiões do Estado, visando fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) no Espírito Santo e fomentar a implementação da Política Nacional de Educação Popular em Saúde (PNEPS-SUS).
	As ações desenvolvidas pelo PedpopSUS são caracterizadas pelo enfoque em diagnóstico situacional, apoio institucional, constituição e fortalecimento de colegiados de gestão, além de iniciativas educativas, organizadas nos seguintes produtos:
	a) Mapeamento de movimentos sociais e práticas de Educação Popular em Saúde;
	b) Formação pedagógica em Educação Popular em Saúde
	c) Instituição de Grupos de Trabalho de Educação Popular em Saúde
	d) Criação de Comitês Regionais de Educação Popular em Saúde
	e) Formação de conselheiros de saúde municipais e estaduais.
	Os princípios teóricos, práticos e metodológicos do projeto estão fundamentados na atuação junto aos diversos territórios e serviços de saúde do Espírito Santo, com vistas ao fortalecimento dos movimentos sociais e populares por meio das diretrizes da PNEPS-SUS. Dessa forma, busca-se estimular o protagonismo popular, a articulação de saberes e a promoção da Educação Popular em Saúde.
	As atividades do PedpopSUS são desenvolvidas com base em três eixos temáticos estruturantes: Formação em Saúde, Participação Popular e Direito à Saúde. Seu público-alvo abrange:
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	| Projeto de Formação em Educação Popular em Saúde (PedpopSUS)
	Região Metropolitana: sete educadores/as, sendo dois na Serra, quatro em Vitória e um em Vila Velha;
	Região Central: quatro educadores/as, sendo três em Linhares e um em Baixo Guandu;
	Região Norte: cinco educadoras, sendo dois em São Mateus, dois em Conceição da Barra e um em Pinheiros.
	Com a ampliação da área de abrangência do projeto, o número de municípios atendidos foi expandido para 13. Além dos já mencionados, foram incluídos o município de Marilândia, na Região central, e Cariacica, na Região Metropolitana, fortalecendo ainda mais a atuação da Educação Popular em Saúde no Estado.
	Houve uma importante avaliação do processo formativo, contribuindo para a elaboração do calendário de datas para os encontros estaduais e organização do períodos para realização dos encontros regionais e os encontros comunitários, fazendo com que as atividades fossem realizadas em datas próximas em todas Regiões do Estado, mantendo a atenção na realidade de cada Região, com suas possibilidades e desafios.
	No ano de 2024 foram realizados 10 encontros estaduais, 12 encontros regionais, e 42 encontros comunitários, este último, com relevante número de participantes envolvidos, que totalizou 729 pessoas.
	A partir da realização dos encontros estaduais, foi dado início à construção e organização dos encontros regionais, cujo objetivo é ampliar e aprofundar as discussões abordadas no âmbito estadual, considerando as especificidades e a realidade de cada território.
	| Projeto de Formação em Educação Popular em Saúde (PedpopSUS)
	Esses encontros buscam promover o diálogo entre a comunidade, movimentos sociais, grupos, coletivos, profissionais da saúde e instituições estratégicas para o fortalecimento do SUS, como os Conselhos Municipais de Saúde e os sindicatos locais.
	Os encontros regionais configuram-se como espaços de articulação em rede, pautados na Educação Popular em Saúde, à luz da Política Nacional de Educação Popular em Saúde (PNEPSUS). Nessas ocasiões, são compartilhadas experiências de educadores e educadoras sobre sua atuação junto a atores da região, sendo eles: movimentos sociais, profissionais de saúde, conselhos, sindicatos e lideranças comunitárias, favorecendo a troca de saberes e o fortalecimento das práticas coletivas. Ao final de cada encontro, são construídos encaminhamentos coletivos que visam consolidar e qualificar as ações em saúde no território.
	No ano de 2024 foram executados 12 encontros, contemplando, inicialmente, o Eixo Introdutório, destinado à apresentação do ICEPI e da Educação Popular em Saúde. Em seguida, os eixos específicos de formação: Eixo 1 – Sujeitos e Territórios e Eixo 2 – Saúde Coletiva. Essas atividades envolveram a participação de aproximadamente 260 pessoas.
	A trajetória percorrida desde o encontro estadual até os encontros regionais se mostrou um valioso processo de mapeamento de participantes, instituições, movimentos sociais e trabalhadores da saúde, além de revelar temáticas específicas que emergem de cada território e das lutas regionais.
	Para além do comprometimento demonstrado no percurso formativo, destaca-se uma articulação crescente com os espaços dos Conselhos Municipais de Saúde e com diversos atores que atuam na área da saúde. Soma-se a isso o forte engajamento dos participantes na promoção e realização dos encontros comunitários, seja em suas próprias comunidades ou naquelas onde seus movimentos possuem atuação.
	Já os encontros comunitários configuram-se como espaços potentes de aproximação entre formação e prática da Educação Popular em Saúde. É nesse contexto que o educador popular se reconhece como sujeito ativo e, ao mesmo tempo, fortalece seus companheiros e companheiras de movimento, contribuindo para que se percebam enquanto educadores populares em saúde e militantes, tanto em suas frentes de luta quanto na construção do direito à saúde.
	Em relação ao histórico das turmas no PedpopSUS, a 1ª Turma do Curso de Aperfeiçoamento em Educação Popular em Saúde ocorreu de março de 2022 a março de 2023, formando 17 educadores populares em saúde no estado do Espírito Santo, distribuídos pelas regiões Norte, Central, Metropolitana e Sul.
	| Projeto de Formação em Educação Popular em Saúde (PedpopSUS)
	Os participantes cumpriram a carga horária do curso por meio da participação nos encontros estaduais, regionais, encontros comunitários, além de estudos e acompanhamento semanais realizados durante os momentos de supervisão e orientação.
	Destaca-se entre as ações e atividades desenvolvidas durante a 1ª Turma, a participação na organização e construção da Tenda Paulo Freire durante o Congresso da Rede Unida, em 2022 e a construção da Tenda Flávia Ambos, que marcou o encerramento da turma durante a realização da 10ª Conferência Estadual de Saúde, em 2023.
	Como entrega final das práticas pedagógicas da 1ª Turma, foi publicado, em 2024, um livro intitulado “Do Rio ao Mar: Educadoras e Educadores Populares em Saúde”, com a sistematização, em forma de Cartas Pedagógicas, do processo vivido pelos vários atores que o acompanharam.
	| Projeto de Formação em Educação Popular em Saúde (PedpopSUS)
	A experiência do PedpopSUS 1ª turma, também foi inscrita no Laboratório de Inovação Latino-Americano de Práticas de Participação Social em Saúde, CNS/OPAS e selecionada para publicação de um artigo em um livro, com reconhecimento como uma das 31 práticas inovadoras em participação social em saúde na América Latina.
	O PedpopSUS tem acolhido e articulado a execução de programas do Ministério da Saúde voltados para a Educação Popular em Saúde, conduzidos pela Fiocruz Brasília e pela Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV) – Fiocruz RJ.
	Em junho de 2024, o ICEPi sediou a oficina preparatória do Curso de Especialização em Educação Popular em Saúde – Região Sudeste, com a presença de representantes do Ministério da Saúde, Fiocruz/Brasília, movimentos sociais e instituições dos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo.
	Outro destaque foi a colaboração do Programa de Formação de Educadores e Educadoras Populares de Saúde (AgPopSUS), que visa formar uma rede nacional de agentes de Educação Popular em Saúde para fortalecer o SUS. O PedpopSUS acompanhou a organização e o lançamento do programa no Espírito Santo, ocorrido em setembro de 2024, com a seleção e formação de educadores populares indicados pelos movimentos sociais.
	Também houve avanços na implementação do Projeto EdPopSUS, uma iniciativa do Governo Federal, que desde 2013 promove a formação em Educação Popular em Saúde para Agentes Comunitários de Saúde, Agentes de Combate a Endemias e lideranças comunitárias. O Espírito Santo foi escolhido para sediar o curso na Região Sudeste.
	Ainda em 2024, foi realizada uma atividade formativa com a Residência Multiprofissional, por meio de um encontro sobre Educação Popular em Saúde. E em articulação com a Vigilância em Saúde/Sesa, foram identificadas em algumas comunidades quilombolas um número elevado de mulheres que nunca haviam realizado o exame de mama. Como resposta, foi realizado o Outubro Rosa Quilombola no município de Conceição da Barra, com o objetivo de sensibilizar sobre a importância da prevenção do câncer de mama. A ação contou com a participação da Residência Multiprofissional e da Superintendência Regional e da Vigilância em Saúde/Sesa.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Projeto Gestão da Inovação no Complexo de Saúde Norte
	Coordenadora: Aline Marques Alves de Araujo Recamán
	Portaria de Instituição: 006–R, de 11 de abril de 2022
	O Projeto Gestão da Inovação no Complexo Norte de Saúde é parte integrante do Projeto de implantação do Complexo, um dos maiores projetos da atual gestão, com orçamento total estimado em US$70 milhões e previsão de entrega de obras em novembro de 2025.
	O Complexo Norte Saúde será um equipamento estratégico para toda a Região de SaúdeCentral-Norte, servindo como referência para 29 municípios, especialmente os localizados no extremo Norte do Estado, na divisa com a Bahia e Minas Gerais. O público-alvo do projeto é a população dessa região, estimada em aproximadamente 971.605 pessoas.
	A implantação do novo Complexo surge da necessidade de expandir os atendimentos e melhorar a infraestrutura do HRAS, além de atender a demandas da rede de saúde, como a Farmácia Cidadã e o hemocentro regional. O projeto visa ampliar os serviços do SUS na região Norte do Estado, com foco em média e alta complexidade, melhorar os indicadores de morbi-mortalidade e integrar os cuidados especializados com a Atenção Primária.
	O Complexo Norte contará com um hospital de 340 leitos, voltado ao atendimento de urgências e emergências, um heliponto, Superintendência Regional de Saúde, Farmácia Cidadã, hemocentro regional, Centro Regional de Especialidades, rede de frio e centro de imunobiológicos especiais.
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